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MENSAGEM N.o 391 2024

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Munici

Excelentíssimos Senhores Presidentes das Comissões

Excelentíssi mos Senhores Vereadores,

4

tes I

A4th

Tenho o prazer de encaminhar a Vossas Excelências, para

apreciação dessa Colenda Edilidade, o Projeto de Lei ora anexo que:
*ALTERA o Anexo Z Mapa com o Zoneamento do Solo Urbano da Lei

Municipal n.o Z.S2O, de 4 de janeiro de 2007, que dispõe sobre o

Zoneamento, Uso do Solo e Ocupação do Solo do Município de Itapeva e

dá outras providências".

Através da presente propositura pretende o Executivo alterar o

Anexo 2 - Mapa com o Zoneamento do Solo Urbano - da Lei Municipal n.o

2.520, d€ 4 de janeiro de 2oo7 , que dispõe sobre o Zoneamento, uso do

Solo e Ocupaõao do Solo do Município de Itapeva e dá outras

óiovidências,'com o fim de atribuir zoneamento à área de terras situada

nas adjacências do bairro Residencial Ouroville e Ouroville II.

O poder Pú blico M u n icipa I, por expressa d isposição da

Constituição Federal e do Estatuto da Cidade, tem como um de seus

principais objetivos o ordenamento da cidade para seu melhor

desenvolvimento. para tal, dispõe de instrumentos como o Plano Diretor e

as normas de zoneamento, uso e ocupação do solo, que disciplinam de

que maneira as atividades desenvolvidas na cidade serão organizadas, Pot

meio da divisão do solo e do controle da atividade de construir.

Com a dinamicidade do ambiente urbano, no entanto, esses

instrumentos necessitam de constantes reparos e alterações, visando uma

melhor adequação à realidade da população e da cidade.

o zoneamento urbano é um instrumento municipal que delimita

e fixa, dentro do municíPio, as zonas de uso e ocuPação do solo,

realizando um Planejamento urba
forma sustentável e articulada.

m o fim de ordenar a cidade de

,
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Nesse sentido, é importante destacar que a ci

crescer e é fundamental, para o desenvolvimento plen
dade não para de
ro da cidade e de

todas as suas potencialidades, a alteração do zoneamento originalmente
proposto.

Sabe-se, no entanto, que o processo, tanto de alteração quanto

de atribuição, deve também primar pela transparência e publicidade, para

que a população participe dos estudos de tão importante tema.

para esse fim, foi realizada Audiência Pública no dia 10 de

outubro de 2023, com transmissão ao vivo nas redes sociais da Prefeitura

Municipal de Itapeva e que ainda se encontra disponível. No mais, foi

realizado, também, todo o estudo técnico necessário e

constituciona I mente exigido.

Dessa forma, tâ I projeto atende a todos os req u isitos

constitucionais e pretende atender uma demanda urbanística local,

contribuindo com o devido crescimento sustentável da cidade, Primando
pelo desenvolvimento urbano e social'

Ante o exposto, requer-se a esta Casa Legislativa a aprovação da

presente alteração.

Certo de Poder contar com a concordância dos Nobres

Vereadores desta D. Casa de Leis, ap roveito o ensejo Para renovar a

Vossas Excelências meus elevados p testos de estima e consideração.

Atenciosa mente,
(.

MÁNIO SÉNCIO TASSINARI
Prefeito MuniciPal

PIO DE ITAPEVA
Estado de São Paulo

Palácio Prefeito Cícero Marques
00u,-n
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PROJETO DE LEr N.o 66 I 2024

ALTERA o Anexo 2 MaPa com o

Zoneamento do Solo Urbano da Lei

Municipal n.o 2.520, d€ 4 de janeiro de
2007 , que disPõe sobre o Zoneamento,
Uso do Solo e OcuPação do Solo do
M u nicípio de Ita Peva e dá outras
providências.

O Prefeito MuniciPal de ItaPeva,
Estado de São Paulo, no uso das
atribuições que lhe confere o art. 66,
VI, da LOM,

Faço saber que a Câmara MuniciPa!
aprova e eu sanciono e Promulgo a

seguinte Lei:

Art. to Fica alterado o Anexo 2 Mapa com o Zoneamento do

Solo Urbano - da Lei Municipat n.o 2.520/07, atribuindo-se zoneamento à

área de terras localizada nas adjacências do Bairro Residencial Ouroville e

Ouroville II, objeto da matrícúla po 46t72, registrada no Cartório de

Registro de Imóveis da Comarca de Itapeva, estado de São Paulo, com

áreã total de zLz.6g2,7L ÍfrZ,localizada no término da Avenida Asdrubal

Gonçalves ao lado do Loteamento Residencial Ouroville e Ouroville II,
passândo-se de área com zoneamento sem definição para zoneamento

Zona Residencial 1 (ZR- 1).

Art.2o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Palácio Prefeito Cícero Ma ues, 29 de abril de 2024.

uÁnro sÉnaro rAssrNARr
Prefeito MuniciPal

i
1

Íplo DE ITAPEVA
Estado de São Paulo

Palácio Prefeito Cícero Marques

MUNIC
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EDITAL DE goNVOCAçÃO or auotÊNcn PÚBLICA

A prefeiture Municipal de ltapeva, atravÉs da Secretaria de Obras e Serviços e da

Secr*taria de Cocrdenação e Planeiamento, visando a alteração e atribuição de

zCIneamento em área urbana, cCInforrne dispôe a Lei Municipal np 2520 /2aa7 e

apresentaçã'o de propostas de regulamentação de parâmetros urbanístjcos e

demais têmâs pertinentes ao ordenamento territarial, ccnvoca AUDIÊNCIA pUBLICÂ

onde serão debatidos os seguintes temas:

. Alteração de zoneamento da Rua Mário Frandini e Rua lnglaterra

* Atribuiçga de Zoneamento * Zona de Expansão urbana * Jardlm América

r Legislação urhanÍstica: a) leí dê loneamentCI, us§ e ocupãção do solo; b)

tegêtir*çao simplificada de çonstruçôes; c) outorga CInerosa do direito de

construir; d) lei de parcelamento do solo urbano. :

conforme preconiza a Lei Federal ns La?57 /2o01 {[statutcl das cidades] ên] seu

ârti60 
.7§ item Xlll. a Lei Federal 676611979 enn seu artigo 28 (parcelamento do solo

urb*no) bem corno a Lei Municipa I 249917006 {Flano Diretor cle ltapeva) em seu

artigo g4, a ÀudiÊncia Fública se realizará nns termos deste Edital de convocação:

1) Â Audiência púbrica será realrzada no dia 10 de outubro de 2023, terÇa-feira,

, üom sua instalação marcada parâ as 19 horas no Plenário da câmara Mur:licipal

de ltapeva, localizado na Avenida Vaticano, 1135, Jardim Europa' município de

Itapeva, SP.

2I üs ritos da audiência seguirão a seguinte ordem:

a) IXPLANAÇÃg lf{lClAL brev*. explanação sohre Ú funcinnamento da

Àudiância pública, coÍfi interação do públicCI para esclarecirnentos adicionais'

b) ÀPRI§INTAçÃü DOS TÓPICO§ À:SERIM nISCUTIDoS NÀ AUDIÊNclA:

í) Apresentação das propo*taq.de alte ração e atribuição de zrneamento

" il} Apresentação das propostas de regulanrentação de parâmetros

urbanísticos e demais temas pertinentes aCI ordenarnento territorial'

c) PARTICIPAÇÃo POPULAR - Palavra livre'

3) Â partícipação popular na Audiência Fública obedecerá às seguintes regrâs:
- ' 

a)' Audiên.iff públicas são eventos público§ quê permitem a participação de

qualquerpes§oaouentidadeinteressadanoassuntoobjetodadiscusgão'

i.fi.iiii-i 11l:ií-l - i: r;:i1it íi.lil ii,l l: iií.;i-ll

. li'.)'" . i) Í
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b) As manifestações populares obedecerão a ordem de solicitação de

participação.

c) As apresentaçôes das manifestações populares deverão atêr-se,

exclusivamente, ao terna da audiência e deverão ser breves relatos.

4l Havendo quantidade de inscritos que torne impossível a apresentação de todos

no mesmo dia, a Audiência Pública poderá ser interrompida para continuidade

em data a ser posteriormente divulgada.

5) A Audiência pública terá duração máxima de 2 horas e 30 minutos e o horário de

encertamento não poderá ultrapassar as 22 horas, preferencialmente.

6) Após a apresentação de todos os inscritos, os trabalhos serão encerrados.

E, para conhecimento público, é expedido o presente Edital de Convocação.

Itapeva, 22 de setembro de 2023-

'),,.-,.r,lúFt(.,tl1.iíÍâ.Jô tri'í)táiti:{:iil:a'

r.lÀ§rs §Éi6§ TA§SlHÀr'
't ! itl.. i ! i irq !'|irl 3 :rti'.., I sr' í'tÇil
rj4r:iisirí (nl ilt.rfií | | iàt9^r.i..:i.{,nr i1!
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ATA DA AUDIÊncII pÚgLIcR REAuZADA NO DIA 10 DE OUTUBRO DE 2023.

Aos dez dÍas do mês de outubro do ano de dois mil e vinte e três, às dezenove horas, no

plenário da Câmara Municipal de ltapeva, sita na Avenida Vaticano, 1055, Jardim Europa,

foi realizada audiência pública visando a alteração e atribuição de zoneamento em área

urbana, conforme dispõe a Lei Municipal ns 2520 /20A7 e apresentâÇãCI de propostas de

regulamentação de parâmetros urbanísticos e demais temas pertinentes ao ordenamento

territorial, conforme edital de charnamento publico publicado na lmprensa Oficial do

Município ediçâc ?261-A do dia ?§ de setembro de 2023. os presentes assinaram lista de

presençÊ Eue segue anexâ s estê ata. o início dos trabalhos foi realirado pela secretária

Municipal de Obras e Serviços, Engenheira Francine Rodrigues dos Santos Marques, que

explanou snbre a importância e relevância do tema para o ordenamento territorial' Ato

contínuo, a sra. patrícia Rtmeida Biazzon, Diretora do Departamento de Cadastro,

Regulariaação Fundiária e plano Diretor da Secretaria Municipal de obras e §erviços,

ápresenrsu os tàmas da audiência: ALTERAçÃ0 r ATRTBUTçÃ0 DE Z0NEAMENT0: A)

Fro.*ruo Administrativç lss4g/2023 Hequerente: Água clara Agrícola de cereais

[xportaÇãn e lrnportação Ltda * Propcsta de Alteração: Alteração de zoneamento ZR-]'

{Eona Residencial l.} par,a zg,-z {zona Residencial 2} do Parque Residencial ltapeva' B}

Frucessr Administrativo 705g1u022 * frequerente : lrmãos Gonçalves [nrpreendimentos

Imobiliários Ltda * proposta de Alteração: Atribuição de zoneürn*nto ZR-1 (Zona Residencial

l.i para imPl antação de loteamento em área locarizadâ nâs adiacências dos loteamentos

denominados Ourovilte e Ouroville ll. LEGI§LTAçÃO URBANí§TICA: A) Atuali:ação e

complemnntação da Lei 4069/20 L7 *outorga onerosa do Direito de construi r. Principais

ontos: 1, Utilização do valar venal parâ cálculo do valor da outorga onÊro§a' 2. üefinição
p

pação" 3,

Solicitaçã
' coflstruir taquisição de Pao do uso da outürga onerosü do direito de tencíal

construtivo e taxa de ocupação) na fase de aprovação de projetg" No caso da taxa de

*cupaçâo define-se um Iimite que deverá ser respeitado inclusive nas legalizaçôes {Taxa de

Ocupaçãa rni* xima 80%). A Outsrga $nerosa dn §ireito de fionstruir é umã conressão

emitida pelo Poder Públicn pâra que o praprietário do imCIvel construa acima do coeficiente

básico estabetecido mediante s pâgâmentg de uma contrapartida financeíra' Taxa de

ücupaçãa{TO} ÉoPe rcentual da área ocup4da p§r uma obra dentro de um terreno e não

leva eri ctnta a Projeção

tCA) é o coeficiente de aProveitamento indica a área total, ern metros quadrados, que pode

ser construida dentro de um terreno, somando as áreas de todos CIs seus pavimentos. B)

Alteração e atualização da Lei 537/199 1- Parcelamento du §olo Lf rbans no Municípic de

Itapeva. Principais pontos: 1" Distinção entre desdobro, desnrembramento e lotearnento;

?. ReqUisitos Para Loteamento com d efiniçâo de área mínirna e testada par tipo d

Departantenfl de-cadartro, Resularizal" Fii{i:tl::oi:l'Diretor 10s10 t
Av*nida ang*t;;rú'raseetti, Sg * cent,ral park * ttapevalsp *cEP L8"t0§-03ü - Fonel {15) 352'" ---' ;i

E'rna il : pa lr'ici a. al meicla @ ita peva'sp' gov' b r

/L
1

dss elementas arquitetô

ntal. Coeficiente de aproveitamento
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eoneamento, infraestrutura e percentagem de área§ públicas; 3' Hegramento para

Loteamento Fechado (fechado de muros com acesso controlado) e Condomínio Fechado

(espaços comuns são áreas privativas e acesso restrito); 4. Faixa de Preservação

permanente; S. permuta e Antecipação de Área lnstitucional. C) Regulamentação do

prcgrama simplificada de Legalização de Obras iá construÍdas. Fossibilita a legalização de

nbras já filaliaadas: principais pontos: t. Obras irregulares - Obras realizadãs Êm desacordo

corn o pr*jeto aprovado; 2. obras clandestinas * Obras realizadas sern projeto e os

competentss alvarás. 3. possibilita flexibilização dos seguintes critérios: Taxa de ocupação;

Recuos; AfastamentCIs; Número de pavimentos. D) Alteraçâo e atualização da 
i"j

l5Z0/I00? - Lei de Zonearnento, Uso e Ocupação do 5olo. Princlpais pontos: ü artiga 23

da lei ZS1ü/2A07 passa a ter a seguinte redaçã*: "Artigo 23. A Zona Resídencisl 3 - ZRl' *

corresponde à üreü de uso residencÍal com permissibitidade de usa camunitsrío de baixo

ímpacto {atividsdes de atendimEnfo diref o e funcional üCI uso residenciol), tenda o podrão

de ocupu çüo unifamíliar de bçÍxa densidade, cüm padrões de uso e acupsçõo definidas na

apravaçãa do latearnenta * cuias atividades de usÕ cornunitorio nãa ultraposse a horário

dçs 1g horss, parúgrafo Le. o usa comunítúria de baíxo impacta prevÍsto neste ortigo

deverú estar açomp§nhado de Estudo de {mpacto de vizinhança - Elv * e outros se ossim

forern defirtídas Pe:la comissôo Municipa! de lJrbsnismo que ira avs'liar e valídsr a proposta

de usü apr€sentüd,a pelo requerents, bem ComÜ as relatÓrios tácnicos apresentados'

padendo, inclusive, solicilsr infarmoções complemenfares' ?arúgrafo 2e' CIs custss

advinrJos da reoíizrçôa dos esfur dos táçnícas preuistos que embasarãa a anúlise técnica

serõo cusreodos pelo requererite e/ou i'

tt

nte ressudo," P ara escla recim entos adi cionais foram

aprês€ntadas as definições dos estud os técnicos, a saher: Ê§TUDO DE lMpÀCTü ÜE

VIZINHANÇA * É um relatório no qual se faz um levantamento dos impactos negativos e

positivos çausadCIs por empreendimentos e atividades urhanas, bem como propõe

medidas rnitigadoras e cümpen§atúrias pã rô *vitar possíveis riEcos que podem sâr

aprsstntados pãrâ a virinhança' É umâ ferrame nt,a de ap*io âo procêsso de licenciamento

urhanístico, que oferece subsídios as pader p:úblico municipal para decidir quais a§

condiçÕcs parã a {once§sãn de licenças de con strução, ampliaçâo ou funcionarnento das

emprÊSa5. §$TUDO TÉCNlCü S0BRE POL0 GTTADOR DE TRÁTIGO L urn

os os cümponêntes gue comPôem o

ma ferramenta impartante quÊ auxilia

enharia de Tráfego parã atender as necêssidades das vias de trânsito e realizar um

bom p lane.iamento da rede viária. E§TUDü HTDROLÓGlco - Tem por objetivo a obtençãa

de elementos e n estabelecimento de critérios para a determin ação das vaeôes Pêíã o

dimensionamento das obras de drenagem novas e verificação de suficiência das obras de

LEI 252012ÜÜ7. Tabelas

cçm critérios de uso e ocupâÇão dç^solo nas diversas lonas consta iltes da Lei 752Ü12Üü7

a Eng

separtamento de codastr§, Êegularizaçãn Fundiária e Plano §iretor

Avenida Angeii*o Fascetti, sâ * cenrral tlark -itapeva.l§p * c§P 184CI6'03s * Êcne: {1"5} 35221031"0

ü-*rail ; patricra *'ltn*iela #itapeva'sp' gtv'br

*?,,/,

drenagem existentes' E) ALTEnAçÃO
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Parâmetros de Uso e Ocupação do Solo - Coeficiqntes Urbanísticos. Atualízação e

adequação: 1, Uso permitido e uso per.mitido com apresentação de estudos técnicos. 2.

Cseficiente de aproveitamÊnto. 3. Aquisição de potencial construtivo máximo,4. Taxa de

ocupaçãa nnáxima. S. Taxa de perrneabilidade mínima. Ohservação as tabelas acornpanham

esta ata. Nada mais tendo a ser âpresentadn foi inf*rmadCI que os arquivos desta audiência

b*m corÍ]o as minutas dos projetos de l*i serão disponibilizados no site da Prefeitura

Municipal de ltapeva para consulta, encãminhamento de sugestão. A audiência foi

transmitida ao vivo e também poderá sêr acessada através da página da Câmara Municipal

de ltapeva. As sugestões poderão ser encaminhadas via formulário disponível no site da

prefeitura Municipal de ltapeva ou através do e-mail patricia.almeida@itapeva-sp.gov.br.

Nada rnais tendo â ser discutido, a audiência foi encerrada às vintê ê urTla horas e trinta

minutos. ltapeva, 1"0 de outubro de 2023'

DO5 Mnneuss

ServiçosSecretária M pal de Obras e

Pnrníct rAzzCIN

üiretora Cadastro, Regula o Fundláría e Plano Diretsr

, , Depurtarnento g§ (6dartro, Regularíração Fundiária a Plano Diretor

Âvenida Àngelino Fascetti, 5g - cerrtral park * ttapevalsp - cEp 1s4Ü6"03ü * Fone: {15i 35?A ü310

[ " m a í I I p a t r i c ia' a 1,11 
g ; $ 6 S] it a p e'ra .s p .go v' br
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F u *d* nrentaç-{o Legal :

' ÂrtiÍíí) 2§i, Xll d* Cr,r::ititltiç;ir: i:*ll*ral

' ;irl!g.r 83 cto ístaii;16 t:;i Crtj,ia*s - itii ttrierai rrLl 1Ü :57/J$il1
. Àrrrgç:80, iic;rÇ*nltrtuiç;icr *c [:tatl* titl Sãç: P;r.tl*

' Ârti1;r .lfi$ cic í)larr* L')rrr'iI:*i ilr ltlptlva Le t l*{untc:i.'al 2ri;?3i"1í-)ss

iffi
líffi§

*'ffii

L: l:..r tre És.{ sl :r r'Í i Ç4t}li!r1*ifií.iurn instr
ecialirtrstem entrei].!o1;d r§iYlil variario socÍerlade. e5ü

1; (lvi riisct"tssâcranrpla
putllics§.

Audiência Públira

cuptr! a r lt<: f.st.a*r: Üerr'nt.taiitt:

V

{

0RDENA*IENTO TERRITORIÀI - 0 *rdenamento territorial define a forrna de ocupar

territÓrio e de organizar o seu funcjonam§nlo, detineando o desenha çla cidade, pe

constituiÇáo de bairros, quarteirÔel, edifício§, espaÇos pubticos de vivrància de lazer

circulação. Deve obedecer regra§ estabelecidas no Flano 0iretor iÂrrniripal e ern leis

mUnicipaisi (Omo por exemplo as leis de parcetarnentç e (e uSo e ocupação do solo' e

ue ocorrer§ na cidade'
a distnbuiçâo equilibrada cla poplltâçã§ e rlas atividades qt

diltnrçoes Oo crescimento urban6 desordenadç e seus efeitos nêgâtivos'

Urhan*areâ ã§

definidos

t0na§efi] parç1ç Â{unicip!*metr0Per'idodadivisâuUOHTÀMTNTO
pCIlogiarols.do confsrmt tide ocupagràôsâo o* parametros

e desejàveisambienraisl-rrbanistie os

.3,,,,i.i,

,mi
. .r$.!,:,ffi.,,ffi 1

urLanimção âtuãl da lürra, sêguindo critêrios

estabetecidos pelo Ptano üiretor ÀÁunicÍpal.

2
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Situaçâo Atual

a.

ÀtribuiçãoÀ[teraÇãr:
loteamentos

LtdaEm obiliáric:mte IrmâosRequer*n Gonçalve* preendirnentos
-1ZR alde d* Residenci pârâProposta ronÊâmÊnt§ {Zona

dos d*nominador*m area localizada na§lateamento adjacáncias

Situaçâo Proposta

Prscesso AdÍniüistrativo 7058/2022.

\/

LTGISLAÇAS

URBANí§TICSI
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Li ...
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arren*çÀo E arualtzaçÃc
Lei 406911017 - Outorga ünerosa do üireito de Construir

Principais pontos:

r UtitÍzação do valor venal para cálculo do vator da outorga one

. §olicitação do usç da outsrga onerosa do çlire'ito de construir

{aquisição de potencial construtivo e taxa de ocupação] na

âprovaÇão de projeto. No caso da taxa de ocupação define
lirrite que deverá ser respeitado inclusive nas legalizações
máxima 8ü%),

cálcuto do excesso de oeupação.

f

OUTORGA ONTRO§A DO NIRTITO D[ CüN§TRUIR

Â *utrrga Oh*r*ra,do Oir*ito de Çonttrerlr d unr* c*nrcssão *rniti
pê1*:p*der publlt# Sârâ {rJ* ü propriêti{rio d* irnov*l ÇS$§trila *çima

c*ei'icirnte hásicu estabelecldo m*diante ü pâfiâínsntt: de uma

*r: ntr* particia financci ra.

ii ,ii arlii:;iií: i0{'l'iir}

il{iÇ}{:' ^,ÇlI ( r.^:,'l:

rJe LÍ,d{*,*ii*ier,r** *pr*u*it* iw*çqt*
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!*Éiil:r7,iÍ1{*#-

'i,ffii

o.í#N,-i,

ti{rii..,:i ::.i

il" l ::i.r,



-);
;/ L,

,1,\
tT l}uza?4
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l:i r:i,: \ i:. 1'l r1'.. 1 | l* § l *?i'r í' i i:rf t à: {}.
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i.rtlili'ii:::li,irl.,r'r';i,i;fÍ'i.iii "rri,i,'rl.trl'1..f'l'1'1,',tt'

\,/

PRINCIPAIS PONTOS:

' DistinçãCI entre desdohro, desmembrarnent* e loteamento

Requisitos pârá Lôteamento com definiçao e área mínima I testada
psr tipO de zoneamento, infraestrutura e p§rcentagem de áreas

pubticas

. R.egramentCI pârâ Loteamento Fechado {fechado de rÍ}uros coín
(ontrçlado] e Cnndomípio Feehado tespaÇ§§ ÇQrfiUns sào áreas

p;"ívativas e üce§$$ restritüi

. Faixa de Freserv*Ça* Fermãtlentê "

. I)*rmuta r ÀnttciFiÇáü de Âr'e* lrrstÍturionaà

d* Soia urbano nç l*uniçípi* de'ltaprvaLür 5371't Ç?1 .Parcelnmrnlu

âce§50

7

i...._,*..
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PossibÍlitaa:[ega.tÍaaç&odeobrasjáffrralizadas:

*ÀRE§ - Reatizada§ *In rJssacordn csm ú projeto aprovado

' 0*&Â§ ftÁ!-lS'ESTINÁ,§ - Healizadas,'sem projetei e os r$mpfl't#nt§s alvarás

P*ssi,hiltta flexibitieaç&* dcs segtlittlrs crit*rÍos:

iraçâo de übras jii ConstruídnlFrograrna
REüU

' Taxa de ccupaçâo
. Rêcuos

' Âfastarnentos
. ,Número de pavi*"nent*s

i.!,i áÊr*V*{:Si: t{* }*t+:*ry:rnt* * c*j*s *tiuirj*:r**s dri ttst: í::::c}"rlln---í i:** u}tra;:ltls* *

hr-,1 ,,r,,i.

P*r"1gt';*,í+ â§- $r ç;u§id(}$ 'üi{iuindç:l cln rualr'a*çlí<t i{l»§ tt'tr':t$r:s le}r'nic*l pre*irt+'r qle*l

t*ctr ir.;t t* *e * r **tearj*s pr iq rgt zsu r* *l'e tt il"rt+'' re*ss* 
"i 
*'

ÂLTIRÀ{ÃS

dríinidas
rexid*ncial Cü'T)exclusivamentetrR1 carres*endo *À1) 7nArtige:

dt:rT1 [rpr*vãüâs{)CuFaÇà0ueunifan'riliar dsnsirlaris, i:airiiesbaixa

).1,1,

.* di trlií'ii)$ §{
. r.+J.

í]i::Íji.i:itii il{i i';lr:r:X ií{li ;' Lrl i}rl{1,ilrsaiiilri:*
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ESTUDO D[ tMpÀCTO Dr VIZINHÂNÇA - É um relâtório no quâ[ se faz um levantamentCI dos

negativoS e p§sitivos causado* pÕr ernpreendirn*ntos e ailvidadrs Ltrbânaã, be,"n corno

mítígadora* e açrnpensatorias para er,itai passiveis'riscos que podern ser aprerenlados para a

É urna ferraÍnentn de apc,io ao srÇces§o cle licenciamento urbanistico, que rríefece subsídios ao

pubLico nrunlcipal para ctacidir quaÍs as condiçÕes para â roncessão de lirenças de construção,

ou funcÍonamento das emPresas.

Es-rU»Õ TÊülllco 5OBRE pOLo 6rRÀ0üR DÉ'IRÀP'Eú0 - Ê um estudoi avâliacào para obter a re

trldos o! cârnponentet que cornpóeft r,) tráfego coín o arnbiente ohrJe ele eslá inrerido. É uma

impcrtanle qrre auxitÍa a Engenharia de Tráfego para atendar as neçessiclades das vias cle

reatirar um bom planejarrento da reeJe viária.

ESTUn0 HTSROLÔGIç0 " Tem pOr abjetivo ã obtenÇêO cle etemenlo§ e s estaheleciment"o

a de lerminação das vazôes pârâ o dlrnen:ianament§ dâ, obra: de drenagern noYa§ e YÊri

suficiência das obras tle clrenagem exislentes.

ESTUüO5 TÉCNICO§

Tabelas com critério§ de u§o e ocupação do solo na§ diversa§

PARÂHETROS DE U§O E OCUPâçÂÕ DO SOLO
COEFICIENTE§U RBAHI§TICO§

ANEXO I

constãntes desta Lei.

§

de

"iidM
mffi

*,'#§,1
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MAIOR§§ INFORMAçÕES E ESCLARECIMENTO§ ADIGIONAI§:

§eçretaria de CIbras e Serviços
§ecretaria de Coordenaçáo e Planejamentc

üepartarnento de Üadaslro, Regularização Fundiária e Plano Diretor

E-mail: patricia.almeida@itapeva.sP,gov.br
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r*TÁRIS S H'Rü IO TA$§.I I*I.ÀRI

S§. P§§FEITO MUNISIPAL SE ffATEVA/SP

Íitj{}.

#tr; w;#xi

AIC. COMI§§ÃO rUUr*ICIPAL rE URBANI§MO

REF.: §N*LUSÂO I'ICI ZONHAMfiNTü KIUNITIFAL

fr,HffiilfAlITIHNT* t ,* $,W\;ÁWts i t*#*
tnruÂas §CINçÀLV§S fr*JIFREHNnIMTHTOS Í$.,IOBILIÂRI0§ LTDA Inscrita no

tNpJ s*b no. 15.083.946100CI1-36, corn endereço à Rua Olivia Marques no.301 , Centrü,

nesta cid*de representada pnr ASâfiUSAL §ON§ALVHS ilfT0, brasileiro, casado sob

o r*gim* d* sepaiaç§o de bens, coúerciante, portador do RG No 8.371 .217-1 S§PISP,

inscrlt* no üpF sob o n§ ü9S.3§0.1S$-03, resident* e domiçiliado na rila Dona CIlivia

M*rque*, n*2S5, Centro, §m ltapeva-$F, C§P 1S4ilS'1ü0, & MÀRlÀ ÀNGÉLIÜA

tÂNIpüLlM GONÇÀLVES, hrasileira, separada iudicialrnente, comerciante, porladora

elo Rü no 11.307.7S3-4 §§PISP, inscrito no CPf sob * nÜ 122.833.418-84, residente e

dorniciliado na rua Coronel trescêncis, fiCI37, Vila $antâfia, em ltap*va-§P, CfF 1S4ü0-

14ü, pr*prietários do imôvel registrado sobre matricula 4:#.172, aituaclo nü Jardirn

r\m*ri*u, ltapeva, ven hÕ mu i respeitpsamente.lrffiuÉ,re.r,..âr1in"elu,tãu,'de,.rnin,h,â;.:Prg$fÍed.ade,

'::::no::g:on: fiffi$ntgi,i.1111uninlpgliiihaja vista as ççnsideraçÕe§ ã sssuir *xpostas;

PS IHÓV§t

Trata-se de um inróvel sm zona de expansão urbana, lindeiro a uona urhâna,

lçcnlixadü nâs adjacência* do L*teamento §uroville e Ouroville ll. Ao fundo dc innÓv*l,

ç*nfr*nia csm área de f;uclides Modsneuí, fr pela frente corn Avenida Asdruhal

Sopçalves e §leba 81, propriedad* de lrrnà*x ü*nçalves Empreendirfi*ntp*,

confrsntaçãn sstâ, delintitada por córrego, este local, deverá §er presnrvad*

independente de qualquer empr"eendimento que venha a ser implantado no imóvel, Felo

lado esquerdo de quem o olha da Avenida Asdrubal §onçalves a área faz divisa com

*ipriana Sall*go §pallutn e Residençial Our:nviÍle, e pel lado direito, cçnfr*ntff *sm

pr*prledade de pr*feitura muni*ipal de ltapeva.

,.L-n'
t l\

f !g56liÍ*üLViMtr*?;
uR§Áliü x Mriô Â,*sl§§T§

Ü§PARTÂMÊí{Tü il[ P&

§[C§ffÁ]IIÁ MUH rftPÀi.

OJã'Tfi5
lJ*l(}r.d§
C*r«rtltr

t

V*lor rlcr
hâbtti|- s. ?axg rr eÀ$,iêdi(nlÊ

8r d+.fair*t

ft 
_t

üâta

#,
I

Itlrbllca

Contatos: {S15} SS1ã?-41000 / s-mail: dfm@splice.com.br
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çl imovel em epigrafe, *§tá ern área fav*rárre{ ao parcelamentr de solo urbânCI,

tçdavia está todo inserids ern área sem ãonsarsentCI detinido, ccnlorrne consta na lei

ffi* xüNHAr*rNYS

t*n*tata-§s que * l*cal ainda náo p*ssui dnfiniçâo de zon*amento, vislo qu* â

deÍirxitaçâo do mâpâ de zoneamento ê feita pelo u.órrego que rnârseia a propriedade, ou

sein, a prcpriedad,e confronta pelo córrego tsrTI uffia ZR1.

s# Àsprtr$ Ír#!#ffi ILIÁru*

Em uma análise irnobiliária para * local, çonstata-§s que * imÓv*l pos*ui boa

t***lizaçâo, distante ?,? km da prâçâ rnatrieu próximo a hairros residsnciais, cnmo Jardiru

Âmôriça, ft*sidencial Mont-Blanc, üuroville e, üur*ville Il.

ffintretanto, o i'mcvel nâr: pnnsui ã*rl*#rnento definido, o, QU* imp**sibilita #

impÍxntaçâo de elupr6*:írdimentss irnab-iliár'i*s Rc §ocal, dentro da realidade imobilii*ris

rütHÂ

§*ntatos: {CII§} 9St 22-41Ü0$ I e-mail: dfm@splice.cam.br

IMÀü§IH §xTftÀísA üü MÂFÀ Dü a§NTÂÍiJI§NTü VI§ÊHTÊ {§#I VERT!,IELHO, O IMÔV§L}
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e da* resras t*cniçan * ambientai previstas nâ Lei F*deral ü"766/7§ tL,f . d*

parcelar"nent* do solo urbano) § as S*mais dirstrizss norteadoras de parcelamento ds

sçl*. Hm resums, nâü há viahilidade de parcelam*nto p*rquãnto nâo se puder CIbter umâ

uma definiÇão de zoneamento p*rã a local.

Vnte ressa,ltair qu* o mâpa de ronamento atual foi elahorado em 20ü7, ou $Ç.iâ,

§e psssãrâm cerca de 1§ arros s*m qualqu*r atualizaçáu significativa, dessa forma

snalisand* a dinâmica dCI municÍpio e *r*scim*ntn atingid* em 15 ano§, é necess*ria

urnfi expansâs do mapâ de zoneâmÊnto, sendo quâ ilrnâ expansâo urbana nê§§â região

* *minsnte,

*Â FROPO$TÂ

Cientss de qu* a área âpesâr de ccnfrnntar com córrego, o imÓvel não está

Iocalixado integralmente *m área de preservação ou de grande impacto arnbiental, dessa

f*rmn * cuidado üorn o córrego, prinçipalmente a jusant* é o principal íator a ser

çonsideradCI, afim de mitigar possíveis enchents§, nas regiÕes mais abaixo da bacia

hi*r*çrtificâ, além de *rritar o âsssreament* do córrego e pr*§srvâr a mata ciliar, bern

Ç$ür* n fauna loçal"

§,sta proposta fundamentâ-se- dsntre outrar questÕ*s, pelo fato ds em ZR1 ser

permitido ap*nas imóv*is r,esíden*iais, assÍn:I cCImü s§orrs no zoneamento contiguo,

por*m Çom baixa capacidade de ocupaçás e frproveitamento, confonne tontta na tahela

u *eguir;\êí

F*[HA

ürn Z$t1 as taxas d* *cupação e aproveitamsntc são unna das r§ünür#s #c

r*fissrftento municipal, sendo aprav*itamentç de 1,2, ocupação máxima de SCI% e

perm**i:ilidtd* nrínirna de âü%.

**ntat*s: {C}1 5} §*1 22-41 0ü{} f s-mail: dfm@*pliç*.çom.br
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.,)J.,*-^5,.

.n à '11

lh'\
- t) .1 '!ii :i

,, |/lu 1.

, r,i 1

t;-., \ i

'.+. /'



35
q

v

Vale ressaltar que ã av*nida AsdrubaÍ Gonçalv*s sofreu uma alteração de

zsnsaments através da lei 4.33â de ?0 de novembro de 201S, onde â me§ma pâ§§ou

6* ãft1 para UR?, se permitinda assim a instalação de alguns çornércios, tal menção á

impcrtante a medida que a avenida será prclCInga§s pêr part* dos loteadores atê a divisa

Çsrn a gleha virinha, no entanta nã* há definiçâo d* traçad* da rte§mâ, vi*to que s

mssmÕ Sep*nde ds elabsraçâo do pr*jeto d* parcel*mento da Gleba, qus pür §uâ vez

ó in*rente a alteraçâo do zonsarnento'

mÂ üONüLU,§ÂS

$ imóvel passará a ter **n*xâo Çsífi as hairr** vizlnhos, através da Avenida

Â*drr-rhal Gonçalvê§, * possuirá ü ffissrfi# ã$n*âmçnto dc* bairrog vizinhos, sendo Zona

Resíd*nuial 1 - UR1, o côrregc pc*nuirá unn a fa,ixa de pr"eservaçâo permanente de 30,00

nretr*s der seu cçrpç e §ü,0ü metros nâs nâ§ç*nt*s.

.i:
i.'1
i::j:

".1ç

lllltÂGfr.fÍJl DA PHSPSSTA DH A*ru§Áf§§UTCI, ÀPOS ÂPROVAÇÃ*

*ontatos: {01§} S&122-410$S / e-mail: dfmÇsplice-csm'br
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§A fiIIT{UTÂ TÀNA ü PROJHT* NE LTI

Árt. l";4\íer,*-se e z{}Írsxttzenta da *re« d* tewüs trscçlizrxlç n«s adiacêttçí*s do $airrtt

Re-çíclefici*l {}ur*uilte c {)uroville {í, *bjet* d*s m**ír:uÍçs no 46,17? dtt {larÍari* de Registrrt de

.4srlrwlsal tlonçaives, ao kttÍ* clç l-çt*«nt*ntt.t Restdencial.Qur*ville e Üuroville {I , pass*ndrt-sc de

zün€$mü'tta sex deJiníçfra püNí Zttwa Residencial I, catlrttrme tfiüpa âne§ü,

Àrtiga 2" §sM íei ent« e:*r vtg*r n* data de su* pwbÍic*ção revogarla cts dissxtsições em

çontvitrio.

Mü HNTÊRffiÀMTI{TS

para anâlise do pleito, §egue Bm anexo os estudos solicitados atrâvás da portaria

ü#tüã2 sMÜs:

,l §*tudo de Impacto no P*l* Gerador de Tránsito;

* Hstudo Flidrológico,

| ãstudo de Fnpacto de VÍainhança.

Sendo âssilrl, pr&psnlo§ & r#spsÇtiva alteraçá* ,lsgislativa dc uonearn&ntü

municipal, solicitandü, por firn, a esta n*lenda cornissãü, que considerê no§§ã proposta,

m$§*§urando o de*envolvimento e crescimento sustentável do município, respeitando-

*e sobretudo a queslão hídrica e ambiental que á primordial a coletividade'

Nos colorârnes à di*pasiçã* dssta rsmissâs parff eventuais esclaretirfitsÍltü§, nüs

**l*cando tarnbénn â dispc*içâo p*râ demais *$Çlar*simentçs e apre$sntaçã* de

***urnentos afim de subsidiar a análiss do pl*ito'

S*m mais pãra s rnornent*, pedimss d*ferim*nt*.

It*p*va, 23 de §eternhr* d* Z*k?

IRilfiÃSS
LTil-& EMFRE§T{ÜIT*ENTO$ IMCI BILIARIOS LTDA

Hsttl Mari* Angálira S*mpolinr ü*nça Iv**

\./

Cantatos: {S15} g&1??41000 I *-mail: dfm@splice.çom.br
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K*s*luçâo no 1.Sâ5í20$$ - Art*x* I - âilod*Íç À

1Je

t*nselht Regionul de §ngenharix e Âgronumis do f;stad* de §§t Paula

Ânotaç§o Se f,.*sponsahilídade Ítácnica - Ànt
Lei no 6"49S, de 7 de de:embro de t9I7

,ilRT de 0bra ou §sn içe

28ü2723022 I 52?293

nNP,3S1§t§4{S2

fresísrrc: §CI§971173§-$P

n*gistrg: 2222§1Í'SF

ÇPFIONPJ: 1 4.5§8.30?rü§CI1 -{0
N', S{

CÉP: 18Í10-900
V

1. R*sp***âvsl Yécnlco

LHAT"JÜHü A}'ITÜNIO Ü§ LIII{A CI{ICHUR.A
Titulo *:râíi.csíonal: EnçenhoiroÇivil

Ém$rsâá r)arrtretnda: L*ÀNüftft *HT§N}0 DE LIFfiA CHICHURÂ - M§

Çântârnnre; AI-AIUS EIltpREEtl§Íftl§NTO§ lMOtslLIÁmOS LTDA

§nd*r*ç*r Âv*nida AVEHI$A 3í §E níIA*Çü, $27

Comgement*: Sain'o:CEilTRO

Cidase: Vot*rn*tir* tjF: $P
tÉrltfâtÊr felebrsdo srn: §ílfpgl2ç*e VirsuÍada à Arl n":

!§sor RS tü.**0,0S TÍpo de Conkatant*: P*seoâ Juridiea de Oireita Privado

Âçâ* fnstituci**nl:

*. cla

Camp*r*ento;

Cidudq ltâBüvê

nãtll ds tnicio; ââfi00120X?

Frevis&* de Têntír*: lfftSI20âJ

üoor{er*da g G*açráfi t:a*:

Finulída$*:

§ir*Sáo de {}bre
1 gxêôtÍçâs

\./ Êl*h*rnçS.c
ãstudü

Êstud*

4" §,tlvld*da T*cnira "*.F-..@

!{'r

3aírr*: RÊ§lD§llCnL CIUR§\llLL§

U,F: §F úEP: 18ê06.23?

tÇdiso:

CPFICI'iPJ:

üuantid;ld*

?Íg$S2,7{fi00 mstrsqutdrãdü§studo rto lmp*cto de
Vlrtnhança-HlV

Trânslto

Hldrometria

{,§00üs

21?§B2,7lS§§

Unidada

unidada

mêtr* quadrsdo

a

3
Exset.l§âE

Vistori* Sbra* 2lâô§2,71000 m§trÕ quadrado

Âpôs a rsndusào das atÍvidades tÉuriuus o profissional deverá prou*der a baixa dasta ART

$. ühxervxçS**

êxpensàr} rlrtr&r!{- Õblêflv{ndo r etíbuigão da êônâtmt}rtô mlrnlcip*} conÍ$mi. dlÍ.ttiIe* muÍrisittrÍú'

S" üeslürsçÕe*

Auussibilidade; Derkro âleírdimêfitô às regra* de sqsssibíÍi*adu pr*viutâ$ ilâs nsnfiüs tocnican da À8NT, na lesislaÇáo e*p*cÍfica * n$
flscrsts nâ S..*9S, d* ? ds d*egrnbra de 2004.

Sarvlço
§CIr{ÇArvâ*
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LAU§O HINRütOütr.ÜO
rnUÂCS GONÇALV§§ EMPRÊÊN§IMHNTS§ lMOBlLlARlCI§ LTüÁ

ÜURüVILLE III

Empr*sa f NGHAUS * CNPJ; 26.1§§.250/0001-7§
ENG§NHHIR* ÇIVIL LTANDR* CHIÜHURA * üREA: §üô'S71'173-(}

tontato: {1S} g S74S-CI57S

E*rn,aiI: lea ndr*th inhura @grnail.*om ,%
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INTRODUÇ Ão

S presente tAUn$ HlmROL0çlC0 tem *Õmü objetivo, apresentar

prupostas d* eontrole ambiental do imnvel de propriedade IRMÃOS

sCINçÀLVES §TUpRHEHUil'TENTO§ IMO§lLlARlOS LTnÀ, cNPJ no

t §.S3S.S4S/Sü0{ -3§; registrad* robre matricula 46,172, situado no Jardirn

Arxórica, ltapeva.

Ao fundo do irnôvel, confrontâ CIom área de Euçlides Modenezi, e pela

frsnte eorn Avenicla Asdrubal Gonçalves e Gleba B'l , propriedade de lrmâos

Gcnçalves Êmpreendimentos, confrontação estâ, delimitada por cÓrrego- Este

locnl, deverá ser preservado independente de qualquer empreÊndlrnento que

v*nha a ser implantado na irnôvel. Pelo lada esquerdo de quem o olha da

Avenida Asdrubal Gonçalves a área fax divisâ üotx Cipriana Gallego Spalluto *

Resid*ncial Ouroville, e pelo lads direito, confronta Çom propriedade de

pref*itura municiPal de ltaPeva'

0 imovel em epigrafe, está em área favorável ao parcelamento de solo

urb*n§, todavia çstá todo inserido em área sêm ãoneâmenio definido. conforme

consta na lei municipal ?54CI/07 {Lei de zoneamento, u§o e ocupação do solo do

muni*ipio d* ltapeval§P), limítrofe â umã zR1 e ZRz,

S*ndo ãssim, apos proposta de alteraçâo legislativa do zonea?rlento

municip*l, âssegurando s desenvstvimento s crescirfiento sustentável do

nrunicípic, respeitando-se sabr*tudc â questão hídrica e arnbiental q$* *

primordial a çol*tivirJâde, for:a soliçitado â apresentaçâo de laudos e estudCI§,

*stfrndo *§sÊ estudo hidrotogico dentro das exigências aplicáveis'

r)*m a pretendida rnudança d* eCInsâm*ntç de indefinido, pârã f R1

{Z*na Residencial 1}, *ste laudo, visa tambúrn atender um pedido da Pref*itura

Muni*ipal de ltapevâr- âprs$entanda os $s§uint*s itens;

trnpr*sa ÊN§HAUS * *.hlpJ: ?ff .1 S5.â5Ü10001 -75

Eh!üfrNH§IRÜ tl\ltl LilANnffi* *HIOHURA * CRfÂ: S$S.971 ,173-0
t*ntato: {1S} S S74§-fi§7§

t*mail : Ieandr*chich u ra @gmail.carn

FüIHÁ

,,,*n

t,r
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1 . Carauterixaçâo da área;

2. D*limitaç*o Sa hacia hisroüráfisa;

3. Metndologia a ser utilieada;

4. übtenç&o de dasos c*nsistentes parâ a r*atiraçâc do estudo, tais

üümo tempo de conçantração, declividade da hacia, tipo de solCI,

c*efici*nt* de *s§oâmsnt*, percentual d,e uohertura v*getal, diferença

de nível entre o p*nto mais elevads ao mais baixo;

§" Çapacidad* d* rrxzâa dü, rio

§. üimensionamento da trsvsssia tsrn adu*la

? . Contribuiçâo dc ernpreendimenta

S. Avaliação das resultados

Êrnpresa rNGHÂUs * üNPJ: 2$.165,45s10001-75

ãilIffiffiNHriffi$ SIVIL LEAhIMRO THIOHUR,A * ÇRf;A: 506.$71,173-*
tnntato: tt§) S $74S-Ü§7S

§*n'rail: l*a ndrochichu ra@gma il. can't

í:CIHÂ

-3#
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V

IldÂSsil{ 3; SelimitaÇão da bacia hidragráfiça através do auxílio do snftwarn google t'arth'

tMeS§lU 4: Sacia hidrográficü *m :per$psctÍvâ.

tmpresa TNGHAU$ * üNFJ: 2§,165.25ü/Ü0Ü1-75
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Neste estudo foi identificada roms §acÍa Hidragráfica a área üom

aproximadament*'1,13 km2, destacada na imagem 3 e irnagern 4 acima.

}. MHTÜ§üIOüIA À §HR UTITIUADÀ

Para se analisar a situaçâo atual e elaborar a proposta técnica, foi

realieado inicialmentÕ, urn trabalho que permitlu a identifi*açáo do sistema de

essCIamento superficial a montante da área do empreendimento. lsto permitiu a

detimitação preliminar da bacia de drenagem do emprêendimento, que fo,i

conflrrnada com a in*erçâo do Levantamento Planialtimátrico da área na carta

tup*gráfiça de ltaPeva.

§epois desta etapa, a partir dos dados Planialtimétrico§, procedeu-se a

*rdenaçâs do escoãmêntü, ou seia, a definiçâo das sentidos de escoamento

natural d* terreno. Tal medida permitiu a determinaçâo das sub-bacias de

drcnagem d* ernprêendimento * de suas respectivas áreas contribuintes.

§ep,tis de determinadas as sub-bacias, realizou-se estudo hidrologico a

fim de se adçtar a equâção de chuvas a ser *rnpregada e o método de cálculo a

s*r utilizado nã geração das vazÕes de projeto, além de outros parâmetros

fundamentais para o d*senvolvimento do trabalho.

Â partir daí, proeedeu-se análise detalhada parta encontrarmos soluçÕes

t*cniças viáveis para a urbanizaçáo da área, mantendo preservação hidrica e

ambíental da Bacia Hidrográfica"

S.t"Mótqrdpl*PAI*WU

ü rnát*do racicnal á unn metodo indiret* e foi apressntado pela primeira

v*# *Íy! 1$§1 pcr Mulvâney e usadc nos Estadçs Unidos por Emil Kuichling em

l SSS e estahelec* urnâ relaçáo *ntr* fr çhuva * * escoãmento superficial

{defluvi*}" ü mêtod* racianal dçve ser aplicadc somente em pequonâs baçias,

srr seia, csrn área de drenâgem lnferisr a Skmz {300 hai crnfanne {FORT*,

t SSS) su quando o tempo de concentraçáo seja inferior a urnâ hora" hla Austrália

# usad* ü Metodc Racional Probabilísti*n parfi p&quena§ baçias t25 km') *

Hmpr*sa INGHÀUS * *NPJ: 3S"1S§'2§ü/0CI01-7§

HNGÊNHÊ|RO üIVIL LEANDRO CHICHURA * CRüA: 5CI6.971'173-0

üontrtn: i15) S S745-0S7§
H-mail: l**ndrnchichura@gmail,c*m ' !.,.'i'

,,i'
il,
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módi*s hacia* {Süü km*}.Akan,1SS3 açlmite parx * m*tnd* ra*ional i*rea *a

haç:i* a,tt* 13 krn2.

Àssirn. o métod* aplicado nests docurnsnt§, *xtraído das "Üiretrizes de

Frriet* pfrr* Hstudus Hidrolngic*$" *laborad* pela Prnfeitlrra de Sã* Parll* * n

m*tcd* denorninad* M$tod* de "l-PaiWu" * üonstitui-se num aprimorarnent* cl*

ful*t*S* Ra*imrrml, qu* p*d* ser apticudo para ba*ias **rll áreux de drenagam d*

mt* 2fi# kmâ.

Â *xpr*ssâo a;pli*nda, &dvrirn ns rnátod* ra*iannl, sendü sxpre§sa n*

equuçfic ü2:

#'ffi {}uil?ffi * fi * i,+, 4{}'{} x ff

ü; Uazâa ds cftsra {rxr/s}
#: Oc*frc ients de escoamenf* supe#iciai

f: fnfsnsld*dç d* *Ítruve r'rífic* {rxmffi}
,,4: ,4rsa d* Sasia cÍe süí?fnhuição {Í<mr}

K * *oefcienfe cJe disfrib*ffio espaclal da çftuva

Ernprexa H,FISHALÍS * ÜI\,ipJ; 2fi ,tSS"?Sü/ÜÜü1 -?5

#NGfiNHfrlR:S *lvlt- LfANnR* üHIÜHU§A * ünfÂ,: 5SS.S71.173-*
t*ntat*: {1S} * S?4$-ü§?S

H-mail: l*a nd rçc,hich r"r r sffi grm*li, c*m
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H*t*ir* d* *aÍrul*

[,mpr*sa trNGHAuS * üNPJ: 2S,1$S,?50/üüü1-7S
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Â3. Sooficient* ü1

0 cálculs ds coefieiente t1 e dado pela equaçâ-n:

4rt', *2,+F

Aplicando o cálculo obteve-se:
fiI * 1,33

Â4. #oefiçiente C

S ciàlçulo dç çu*fiçiente t é daçlo pela equaÇâo:

?Ç,
f =r. ; ,- '4;?'

1+F C1

\7 §. I uhuva

Bt, §quaçãr de chuva*

para chuva de projeta, adot*tr*$e a Equação de thuvas da Cidade ltarar*,

r*tiraela do manual d* üAgH de "Precipitaçôes lntensas no Hstado ds $áo

Pfrillo", quc é dada Por:

it,T * 2S,*â {t+tü}4.?â§tç { 1,4§{t+1fl}*4,82r{ [*$,$}?$*s,Sü4S ln ln{Trffr*1H

f * Ínfenstctade rnáxirna médín da çhuva çrÍtíça em mmfmin^

Hrnpresa Ehl§HÀU§ * üNPJ: 2*365.25CI1ü$ü1-7§
§NGTNHEIRO OIUL LEAFiDRO CHICI-{UAA * CRTÀ: 506.071 .173-O

Contat*: (1S) S 9745-0576
ü-nrnil: lçandrcchich u ra ffig ma il. con"r

CIilde;

Tendo cqnh*cido os valores de todas âs variáveis F, G1, e C2, aplica-se o

catculo âcirna, obtendo-se:

d* projeto

%
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f * Isrnpo de d*raçâ* dr chrva srn mínufos

Ir * Período de ffefcrno da çhtla ern ânss

ffiã. Srrraçâo da Pr*ciPitaçãn {tç}

ü tempo de concentraçáu foi obtido atravdr* cl* metodo de Kirpich

tc*3'/"

ünde:
L* t*mprlmsnto do cursc {km}
H* *iferença de Çota (m)

Tu* Tnmpo d* Conc*traçâo

-&pli*nndç a formula çbteve-se o reçuitadn de tc * 1§,§fi rnin

ffi$. Feríoda de retarnc {tr}

*omo a escolha e iustifiçativa de um d*terminado Periodo de Retorno,

pãrâ dada *hrã, pr*nde-s* a umâ análise de econornia I segurançâ dela,

husçou-§e ft act*ção de um valor çxtremamente criteriaso.

para iss* realiz*u-se, levantamento dos valores de Perioda de Retornc

r*rom*ndados por vários autores e chegou*sâ aos valores apresentados n$

üuadr* 1 .

*uadro 1 * períodos de Retorno para obras de drenüg*m recomendados por diversos autores

Adaptatlo ds: wlLK§N (1S?8), üHT§§B t1$7S) Ê $ANT$S i1ü84)

Âl*rn disso, foi raaliaada análise das rec*mendaçÕes do Departamento de

Âguan s Energia filetrica do Estado de §ão Paulo - D"A'Ê.§. {{ 'SS4}, qu*

§u$sr* a título de ori*ntação, em funçáo ds tipo de ocupaçâÜ, para obras de

§mpresa Hr\IÇHAUS * üNPJ: âS.1â§"?§üi0S01 -75

HNGHruHsti* uvtt LâANDRO *HIüHURA * CREÀ; 50S.971 .173-ü

Cantato: (1S) g 9745-0570
**maiI: l*anclroch ir:h*ra@g mail' *cm

It{]
{*,:}tis

, !".

;ii

a10de
10a20
25a

üanais ern terra

Canais U$anos
10â?5

§0 a 100

llu*iros R*dovÍários

$anais urbanos em áreas centrais
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drenagem â utilização de eventos hidrológiçss csm CIs p*rícdos de ret*rno

indicadcs nü'ftu,âdrs 2"

üuadro 3.,* Períodos d* Retorn* para *bras de drenâgern recomendados pelo ü.A.E.H'

oncreto

Àdaptarto de: ÜAÊE (19e4)

tonsiderando*se *§ valores aprÊssntados nos Quadros CI1 ê üâ B

analisando-se o usCI do solo na r*giâo e na bacia, tomposto basicament*, pcr

irnôveis residenciais, adotou*se para o P§eto do Sistema de Drenagem de

Aguas superficiais do Êmprs*ndirnento em questão, Período de Retorno de

tSS anç§, r*comendado pelo il.,q.f.H. (orgã* gestor dos recur§os hídricas ns

[*tado de são Faulo] pârã prnietos dessa nstureza.

84. Deterrninação do indicç de precipitaçã*

para o desenvslvir*ento dos cálculos sdstou*se a Previsão de rnáximas

int*nsidacles de ch,uva*, sm rnrR/h, dç município çle ltarará, pois não constam

dados *uficientss pârâ elahoração de cálculss no município dc ltapeva'

TAsEtÂ, fr3: Fr:evieá* de mâximas inten*idade* dp nhuvas, srn mmlh, do rrrunicípio de ltararê.

*-' 'r-

HNGHT.IHHIRS §IUL L*ÀNDRS ÇHITHIJ RA * üREA: 506
*cntat*: (1§) S S74S-*57S

H-rnail: l*anclr*ch ich u ra$gma il. com
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F*nte: ÜAEE t1SS4i

Considerando-se os valores obtidCIs pâra Tc = 10 min (mais próximo) e

Tr * 1*0 an*s, obteve-s# o valor d& i x 27ü,3'mmlh

t. Deterrninação dCI coeficiente de distribuição e*pacial da chuva {K}

.-l **,,

fh*

s,fr f,á.:'*t,*,i

lmasem §: Àbaco de distrlhuiçáo *spacial da churva *m funçâo de Tc e da área

Ernpresa ENGÍ{ÂU§ * tNFJ: 2§-1 S§"?Sil/0001-7§
TNGHNH§|Rü *tVlL LHAI{DRO CH}üHURA* CRHA: 506"971 173-*

Ccntats: {tS} S S?45-057ô
E-mail: lexnd r*cli ich uraffig rna il. c*nt " íi't

A
HFffi

l'§§H
ffi

i

-j:

i;b

1 i:r

il i.' i:t'; r ,t'i
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,{p** a utiliraçáo dn ábaco nbtevs-*e valor aproximad* para K = 9$%

\/

fr" **terminação da vaeão de projetn

T*ndo todas as variáveis nec*s**rias pârâ aplicação do mêtodo I-PaiWu- temos:

Ç,*' *,X?Sr {,1 + i*6{}'t} **
Â,plicando a fçrrnulâ, resultado de:

Q= X S,0B m$l*

Pala determinar a vazâo máxima de projeto çarn periodo de retorno de

"tCIS anos, acrescenta*se uma vazão dc base, na ordem d* 1CI,00 %da vazáo de

cheia, *xprsssa Pela equaçâo:

#p * ffx f,f
Temor entâo:

üP' { s'§§ m'Ís

§. tálculo do Volume do Escsarnento do Hidrograrna {V}

S hidrograrna c*nsiste Râ reprenentação gráfi** das vazões escoada* ao

longc dn tempü em urn ftrrsu d'llgua na bacia cansid*r*dã,0 volume de água

**ç*ado na hacia á expres*o pela Equaçáo:

|r * {$,?78,k {': *, j x Í*,h 36Ü0 *'- dtr'q q- fr } + 1,5

ün#*:
V= voÍume de êsc,üâff?erlfô íÍnSJ

#ã* *oeficienfo yoltffi efncs rje eseoa m* ntrr farílhrns i*n aí )

r* ínfensr#adç rte *huva críÍÍ*a {rnm/l;}
Íç. Í*rnp* dc cnncenÍraçáo ífi)
ll* ;irea da &acia em Í{mu

k= c*efic,'§nfe de distribuiç&o espacia I da çhuva {adim*rt*í*nal}

Aplicando a formula, temos entâo:

Vr 30.140,§4 rm,

Êmpr*sa TNGHAUS * ÜNpJ: âô'1SS'25$iü001-75
f NGHNHEIRü CIVIL LHÀNDRO CHICHURA * C:REÂ: 50§-971 .173-Ü

Çontat*: (15) S §74$-057fi
E-rnail: lea nd roch ich u ra&gmail.corn

eL_
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§. CAPAÜIOADE DE VAã*O NO NJO

A aplicação da metudol*gia explicitada nÇ item 4 identificou qu* a

canfiguraçá* slrnplificada d* Ieitc do rin fi* treclro de sstudo, ptlssui, umâ

ge*metria nn*dia traPeeoidal.

A dectividade dp rir: encon,trad,a pâra esta trecho foi de 5,8Y0,

can*ider*ndo o desnível de üÊrea d* 70 ffl ÊÍfi 1200 rn de tre*hc'

V*rifica-ss o coeficiente de rugosidade de Manning (ímagem 5) rnais

adequado à situação encontrada na regiâo d* execuçâo da abra

Iir§sf,? +t't?
-., ;1 .*tt itv

trrnxgem ü - Coeficientes d* rug*sidad* de Manning

Após a obssruação do fundo e das §lârü*ns do CÓr"rego adotou-§B Çorfio

mais aproprindo a valior n = 0,035 para o cailüi, psr sâ trntar de unn canal csín

rrrârgens sm terra e fi:ndo *m rscha.

O raio hidráulico e d*finido pelo quociente da área molhada pnlo

perírnetro ffislhêda da **çâo d* *s*oamento.

§mpresa §NüHAUS - üNPJ: 2§' 16§.25Ü/0Üü1-75

TNGÊ NHEIR0 ClVll- L§ANDRO CHITHURÂ -- tR§À: 5SS'971-1V3-Ü
tontato; (15) S 9745-057S

f; -mail: l*rndroçhich ura$gmail'conr t. ',

i, .,;

tf;Vi*fr*r-*ínç Frrflrtcff,s

*"* â:,Super,Íicie §i*4. de nç*
r).{}:4h{et*§
*.*1â
s.*13
#",3Í:1TÀácâ'* vÉd;rnd*
ü".*}*?*ÍIt
#.*3#de
*,*-15limLritm

s"ft5*-*,. *üff anais se§â cs'iã*ürl/âÇás

1iç*

&emirn dr c*u*rr:{m {r*xr jttnta.}

r*l*
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J{jy .,= :ítrn/Í}rn

Snds:
Am * área moÍhada (mo);

Fm * p*rímetro m*lhada {m};
§ff = rc,o firdfi* utic* {m).

Aplicamdo o cálculo tennos e:ntão:

Rh x ü,§2 rn

i) nillçulç da Velocidade Media (V) ê feita utilizando a Equaçâo de Manning;

I r í)
ir 

r '.
1I t

í,' ll 
ou

ff

ü*de:

tr/* ysf*cjdade média {*lls};
n * c*efçienÍe de rugosídade d* Manning;

Êi{ = raia hidrautica {m};
I = deçfirridade média {m/m).

Snde:
V= 4,45 rnls

\-. [m s*guida É feito n cálculo da vazáo, üquaçã* da Gontinuidade:

Ül * í'" ,4rn

Sn#e:

ü * var§o ímYsJ;
V = relocidade mádia {rn/s);
Ànr = área rnolhada {mo}

0btendo-se:

I p'tr firn das Êquaçôes de Manning e da Üontinuidade, onde:

Hmpresa f N$HÂU$ *' CNPJ: ?§.165.250/0Ü01-75
HNGHNHTIH* ÇlVlL LIANDRO CHICHURA * CRÊA: §il6.971.173-i]

Csnt*t*: {15} g S74S-Ü57§
Ê-mail: teand rcchich u raffigrna il.cttx

ffiMffif* ffi

*y
{t

hr

ü* â{,§fi ms/*
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{au} * v

Suruueg'3

{wgtu} - t

{uti * t}
{ur} * q
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r'0
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S- trIMHN§ISFIÀNTI§fiITO DA TRÀVH§§IÀ

Âpos a *bservâçâo determinação da vazão rnáxima do rio, foi realizado o

dimensisnâmsnto da travessia CCIm aduelas de n*nCreto:

\-,

L=(m)
tr * {m}
;* {mlm}

ü"Manning

2,0S

{,â§

0,01

0,011 2,00

ü.35

1,65

6 = (mt)

P*{m)
Rh * {m}

Vel = mls

Froude

3,3

5.3

ff,sâ

s,62
10,92 2,ü0

tonsidersndo a Vazáo máxima de ?1,40 m'/s do corrego, a área livre de

pâ§$f;tgÇm de água, considerando o Coef. de Rugnsidade de 0,011, deve ser de

no rnÍnirno 3,3 ma, sendo reromendado a utilização de aduelas com dirnensÕes

d* 2,0ü m x 2,*0 m.

Émpresa ENGHÀU§ * üNPJ: 2S.1§5"2§0/Ü001-75
*NGHNi-lElR0 ÇlVlL LE,ÂNDRO tHlÜHURÀ * CRãA: 506.S71.173-Ü

tuntat*: {1S} § S74S*fi$fS
H -nrail: §*and rochichura@g rnail. com ün

tr'
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r, ü#NTRI§UIÇÃ* *S §IffiPRf;HIçüIIHENT#

i.ij,.tLliir "iii'

i ti)ii! íf.!ii\ í?-§l.ii,

$f**ü§,lW 1â: Planta de esçonrnerttr.c * qleclitridad*s dn ü!eba.

Â $leba püâs*i, topografiâ ,*ârrl dscllvldade media d,e 1 1 a trZ *l*, em dilas

dtreçÕes, c*nferm* Ider:tifiuad* id*ntÍfÍça*la* façilmente sbs*rvând* a imag*m

':Íâ, na p*rEina anterisr,

[,nieia-se na Av*nids Asdrubal ü*nÇalves süÍTt dsclive ao fundo, *nd& s*

*n*ontr*ff! its nmscente* d*s **rrag** §*m dennr',fiinaçã*.

Êmpresa HN$HAÍJS * tNPJ: ?fi.1fiS'?*01*üfr'l-7S
ilN§TNHf;IRÜ *IVIL LHÀNilRü #HICÍ{UftÂ * THüA: 5ü6.ü71.173-ü

ü*,ntat*l i1S) S S?4S-$S7S
f;-rnai:l : l*a *d r*ch i*h *ra &ürTleil. Ç$rri f:
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A seguir iremos nalcular a vazã* gerada pela área apÓs ã ocupâçáa e que

Irií **ntrihuir futuramente na ffiauia do f,orrego'

para o çálculo d6s vazÕes de proleto utilizsu*se no\Íamante o klêtçds

Ra*ional, reçomendado pelc ü"A.A"r. (1994), aprêsentada novamente nâ

equaçâ* u seguir.

ü * S,{§§7 .t.i.ÀD
§endo:

ü* Vazâo de enchente {m*lsi
Aü* i*rea de drenag*rn {hrá)

** *,oeficiente de esçoamento superficial (runofi

l* int*nsidade de precipitaçâcr

Tsmos entáo:

Ernpresa rNGHAUS * CNPJ: 2§"1§5.2§0/0001-75

ÊNGf;NHÊIRC} TIVIL tHAhIüftÕ CHICHURÂ * CREA: §S6.971,173-O

üontato: (t§) S S745-0S7S
E-mail : leandrschichura@gmail'com

",,.i 
"'i 
,Í

ffi,ffiffiH.*.-*;*ffi

Informaç&*s da gl*ba:

D*clividade mádia: 1â,Ü0 Ys!

Fsrçentual de çob*rtura veg*tal: ?Ü,00 %

Siferençm d* níve[:, 81 rnetr*s

Ponto mais alto: 803,00

Pontp mais baixo: 722,0Ü

f,*mprimsnto: 71S rn.

Tipa de solo: LATü§§SLCI VTRMELH0-§SCU,Rü, álic*a a rnoderado, textura argilosa

rel*vo suâve ondulado, cCIrrl inclusÕes de PODZOLI(O§ VERMÉLHO - AMARELOS Tb

álicsr abruptos e nãc abruptos, texturas ârenosalargilasa e arerlüSa / módia e

LATOSSüLüS VERMÊLH0 - AMARELOS áli*os. a moclêrado. textura argilosa);

^a

-,, 1 i
,1../,

,i l\ ,'i 'i

r' it'l, ,

i ir''r 1.
!1:a:

t,j\..\

it.-ii
1. '"'--.", ''' " it', I.-, ,i

1,. 
/

*ul'*3
{

*,^.1

r0*tÂ !

tK-
id#+a{!&'n_



5t

ff*{ {,{ 3 m'/s
Aplicands o cueficiente de 1§Yo terros: &= 12-35 rn3ís

üados *s resultãdos de vazâo ohtidcs, notamos quâ sâo resultados que

püuco p*dern influenciar nâ Bacia do Côrrego, visto que o volume da vazão de

enehente está dentra da capacidade máxima de vseân da calha do ric, poróm

afim d* uontribuir cÊm a preyençáa de enchentes, algumas soluçÕes técnicas

p*d*m ser apficadâ§, au atrâ mêsíyto leva*Ic a pratlcamente uerCI, coÍno á o caso

de utilieaçâo de disp*sitivos de dis»ipaçâo de águas pluviais afim de diminuir a

vslacidade com que a§ águas sâo lançadas ng córregr, e at* me§mo pequênâs

baclas de contençãa, afim de r*ter a água proveniente da chuva por çerto

p*riodo de tempo. Com a utilizaçáo desta ttiçniça a água da chuva é retidâ êrn

ç§1fi i*rea de $rârfi*, onde ali irá ser shsorvids naturalmente pelo e solo e

c*nsequentemente evâporar. Hstá têcnica sarante a recarga dos lençÕes

freiitin** e garante a *stabilidade elímáti*a da região'

\-/

lMAfr§M Í3: §xempla de bacia de retenção'

Neste mesmo sentidu, sugerimos tambrám a municipalidade adatar medidas

de rncentiv*, âss cidadâos qus manter*rn âuas calçada* ecclÔgicas,

§CInsêrvandn umâ faixa de gramâ fi0 pa*sei* publico.

Empresa ENsHÀUs - CNPJ: 26.1s5.?5010001-75

EN§TNHEIRü *IVIL LHANNRS *HITHURÀ * CRÊA; 5OS^$71.173-Ü

Contato: i15) S §745-057S
E-mail : leandro*hieh ura @gmail.com
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\-,

§. ÀvALIAÇÃs s0§ nnsulT*nos

Com o intuito de analisar a áreâ, s$rno apta i, *xpansão urbana ds

Itapeva nos valersmss das leis federais n* 4.771, de 15 de setembro ile 1965,

conhecida Ç$mo Codigo Florestal de 1965 {atrralmente regulado pelo ârt"19, de

ã5 de rnaio de 20'12) e da l*i, fio $.?fiS, de 1S d* dez*mhro d* 1S7S a qual di*pÕ*

*obre o parc*lamento dCI solo urbano.

üom base no Codigo Florestal de 1g,SS, as áreas de proteção permanente

tApps) serâa aqui consideradas üomo sendo áreas com a proteção da

vegetaçâo nativa de mffrgen$ de rios, lasas # nâ§oentÊs, ten'dç çomo parâmetrn

ü período de cheia dos rias. Alem disso, âs várzeas, mãngues, matas d*

encostas, topos dos morros e áreas tCIm altitude superiar a 1"800 metros nâo

podem ser *xplsradas pârâ ativtdades eçonÔmiças.

Um aspecto irnportante a ser destac*do e CI fatu d*ste cÕdigo não

c*ntemplar o caneeitCI de área *ons*Íidada, portanto, r*c*mpo*içâ*,

rÊseneraçâo * compenaaçâo sâs obrigatúrias. §eus parârnetros de matas

ciliares pertinentes às APP's estáo resumidos abaixs"

t FLüRfrSTAL

Te§}gLA §: dados do

tontudo as faixas de APP's da tahela S, náo cantemplam situaçÕes

**p**íficâs Çomo o caso da município d* ltap*vã, quê pos*uÍ umâ mallra urbana

rnuit* ade*radt, áreas d* ÂPP's as vou,Bs ats menoros dn S0m dentr* d*

p*rirn*tro urbano, muito delas ocupaçÕes anteriçres a lei ou atá rnê§rnü

irregulares"

H,mpresa HNSHAUS * üNPJ: âS.1frS.2SS/üÜ01-Tf
§NüfNHElRCI Ctvlt- LEANDRO CHICHURA - CR[A: 50§.971.173-*

,tuntato: {1$} I 9745-057§
§*mail; l*andro*hich ura@gmail.com

Mata Ciliar a ser preseruada

(APPs) l{m)Largura do rio (mi Mata

3010
50

1 00
10 a 50

50 a 20$
ixa Êlnr*a*e,

.4 '.,,
e"a".

. ..4- t i
i n 1.4.- ':

i1+.
''. r '1 1.-

.. .,,". , '.i i
.-"a.._,_*,._,,y'

t"
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portantu â sugestão deste Laudo e de encontrar urna alternativa viável e

fl*mprsmetidn amhientulm*nte, üCIm s des*nvolvímentc sustsntáve I da área

*rhana do municipio, de forma qu* âs futuras *xpansÕ*s da malha urbana' não

rümprümeta:m hidraulicamente a Bacia e seils afluentes.

ilesta fçrma çntçnd*mo§ {trus a mudança de eoneament* pâra ZRt

I*na Residenuial 1 , nã* ir"á causar irnpacto *onsiderável no cÔrrego, re§§altando

ainctn qug * ã*neãm*nt* sugerido p*rmite fr scupâçã* de ate SS% do terreno

**rn canstruçás, ê exig* urna área permeável de ?0%, sendo considerada uma

uonâ de môdia densidade de ocupaçáo. Outro fator a favor da alteraçáo e que a

l**alixaçâc dn *rrrpreêndimentn §* *ncontra n montante da baçia hidrográfioa,

*endo assim, utilizando CIs dispositivos adequados que proporcionem dissipação

B rrclução do voÍume de contribuição é p*ssivel evitar impactas negativos â

ju*ante da Í:acia"

\-,

oB§rkvÀÇÕE§
IÍIfiAGTM:

»A

A área Possui uma

APP, localizada na Parte
baixa do en'lpreÊndimento,

sm decorrância da

existência do córrego quâ

íaz divisa com â gl*ha

vizinha.

t
't"

.$
,ii

a1

fimpreea ENGHÂU§ * CNFJ: 2ô"165"?$010001-75

ãNGENHTIRO ÇIVIL LEANNRO §HICh'IURA * CREA: 5Oô,971 .173-ü

Çontats; {1§} S §745-057S
ü,-rnail: teandr*ctr ich ura@gmail"com

1

il
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Itapeva, 0S de agosto de 202ã.

frng,. tivil Leandro Çhi*hura
*R§A; 5ü6.971.17*-CI

rnuÃos EÍ{!PRE§HDIMTNTO§
LT*À LTDÀ

Hpto Mrria Ângálica Campolirn §onçalvos

§mpresn f NGH,&US * CNPJ: â6.165.2$0/CI$01-75

rNGfNHf tR* *lvlL Ln,qNnRS f,HItHURA * tRrA: 5S6.§71 .173-S

Çontato: {1§} S S745-ü576
[-maiÍ: lsan*r*chiuhura@gmail'com
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CHTESB " ürenagef?? urbana: manual de prai*t*. 3 ed. §áo Faulo:

tst*sh/ascete*h, 1SSS. 4§ã P.

*tTHSfi. #renagçm tlrbana. 2 ed^ Sã* Faulo: üETHSB, 1§Sfl"
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tmpresa ENGHAUS * CNPJ: ?s'1§5"250/0001.75

rN§ENHHIRü CIVIL LHANilRO THIÜHURA * CRTÁ: 5{}S.S71,1?3-*

Çontat*: {1 S} S745-0S7§
H-mail : lea nd rochich u raffigmail.com
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ffiSrunnl rmcmc* ns lwlp*tTü N$ POLO GHRADSR
ilH THANSITO

tnnAÂOS GONÇALVES EM,PREEDIMENTCIS IMOBILIARIO§ LTDA

OUROVILLE III

§mpresa E,NGI""IÀU§ : üNPJ: 25^ 1 §5'25SJü001 -75

HNüHNh{nlRü tlvll LãANüRO üH|ÇHURA * *RHA: S00^s71"173-0
Çontato: {1$} g S745-ü§7*

Ê-mail" leandr*chl*hura@Ernail. c*l'tt

fr

ffiMffi ..t-*-Ltffi
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rNTRO§UÇ Ãu

Hss* estudo d* triifego cansl*te em un"]fr avaliaçâs feita Bor rnótodos sistemático*

de cnleta, cnde o objetivo obter a relaçâo entre tad*s *§ cornpon*ntes quê oolrlpõern o

tráfego §orn o ambiente no qual ele *stá inserida. É uína ferrarnenta importante que

auxilia a sngenharia de Tráfego atender âs necessidades das vias de trânsito e fazer urn

hrmm planejament* da red* viária. {nNtT, 2006}

Com CI estuda de tráfego á pa,ssÍvel avaliar de maneira quantitativa os veículos que

traf*gam pür uma determinada via *rn uffi conhecido periodo de ternpo, tarnbêm fcrnece

a análise *obre â Çapaüidade de uma via em receber c aporte de veículos e ver §uâ

*l*s*ificação perante â *aturaçáo desta *ffi rel*ção aos v*í,culos (PIETROANTONIO,

Í sssi.

CI *studo de tráfego, partanto, fürnece üs conceitos e â aplicação metodologica

necessárias para implementação dos procedimentos, que determinam o$ possíveis

ir::pactas âssCIciados à malha viária e a: cla§*ificaçâo da via de tráfego estudada, em

termns da sua trafegabilidade.

* presente *ntudo refere-se à imp,ls*1rtãt de êmpreêndímentollot*amento

residenciat em imóvel de propriedade d* IHMÃ$§ GOHÇALVE§ EMPREEDIMENT§S

lilflü*lllÂRlQ§ LTüÀ, eNpJ no 1s.083.S4fi10SSÍ-36; registrado sobre matricula 4§.{72,

sitlrad* n* Jardirn AnrÔricn, ltapeva'

Ernpresa ENGHAU§ * CNPJ: 26.165'?5010001-7§
tl'l§§hlHÊlRü CIVIL LEÀNÜft0 CHICHURA * üREA: SÜS'§7x.173-0

contato: (15) S â745-0576
§*mail: Ieandruchíchuraffigmail. com
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T " OBJETIVO§

\,

./ Analisar as §ondiçÕes da malha viária nc entorno do empreendimento;

v' Caracterizar o tráfego na área d* influência diretn do empreendiffiento;

./ Traçar urn cenária tendençial Çcm horizonte de 10 anos para CI municípi* de

Itapeva §P;

t Traçar um cenáric pâra s trafego futuro nâ área de influência dirçta ds

smpreendirnento.

Hmpresa *NGHAUS - ÇNPJ: 26,16§'250/0001-75
HNÀ}§NHffilH* üIVIL LHANüRü üHIüHUHA * CRHÂ: 5ç5"$71 . 173-t)

Çontat*" (1§) $ S745-ü576
t-mail: leandrochichura@gmail " 

com
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p. 0ARACT§RIãAÇ Ão n* rMFR§ENilllulEHT*

A partir de cálculos de viabilidade, considerando ü aproveitamento máximo do

smpr*sndiment*, tgm**e um total *proximado de 434 unidades.

s1 *ünlo
Lotes ü,ü{)%

?ü,aüçÀ

2,frAYa
[.npaçus livres de us* Público

(2"3)

Rsmanessente
a Tutul da Gleha

21,AAah

**0/»

0,*0
312 70§

10s473,2S0434-üü LoteçUnifamiliarRes
0,0ü

42538,542
":§91,$'Í*H

4253,S54

Com t) 00 Lotes

2.3.Ê,)Siç temas d* L"az*r
{2"3.I Verdes

446S5,47012.3.3.)Viário
127ô1,5S3{2"3"4. lnstitucional

§ruta 71 42 Hah"lha
üensidarJs Referente a área

Liquida clb 140,ü3 Hab"/ha

N*ta; $s indices d* ocupaçâo máxim* sâo atribuídos cqnsiderando-se um proj*to de

pareelamento üüm o maior potencial de adensarneRto possivel, ou seja, que as§§gure Ü

maior aprCIveitamento do terrena. Todavia, iláo co:nsidera CIs eventuais obsti*culçs ou

restriÇÕ*§ Pre§sRtes nn terr*no,

Empresa ENGHAUS * CNPJ: ?§^165"2§010001-75

HNGHNHEIRO CIVIL LEANNRO CHITHURA * TREÀ: 506,971.173-{)

tontato: (15) g 9745'057§
§-mxil: leandroçlri*hura(Qgmail. *om
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Loealiea-se à latitude Z305B'5S" sul e à lungitude 48o52'32" oeste, estando à altitude

de SB4 metros. üstá *ntre a* 5ü maiores cidade* dn :interior e é a maior entre as cidades

da vale do Ribeira e do Paranapanernâ.

Figura 2: Localização de ltapevâ n0 Estada de São Paulo

Àtualrnente ltapeva scupa uma área de 1.82§ kmz e conta com uma populaçáo, etfi

2$21, d* §5"241, habitantes. o trabalho das pê§$oa§, as açÕes públicâ§ s o cres*imentç

*o*nôrnico e sacial do município tâm permitido a ltapeva çonstituir-§e torno S*de da

s*cirna $exta Região Adrninistrativa, formada por 32 rnunicípios, e urna populaçáo

estirnadã, sm 2ü21 , ds §42.S7S habitant*s.

Empresa §NGHAUS * CNPJ: 26' 1§ã.250100CI1-75

§NGãN.HÊIRO *I\fl1 Lf;ÀNNRO CHICHIJRA * CRHA: 5üô,971 "173-*
Çontato: (15) S 9745-0§76

E-mail: leandrochí*huraffigmail ^*om
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2.3. ÇARACTER isncn* nü SMPREENDIMENT*

* cmpreçndimento está lacalieado nâs a adiacênçias do Loteamento Residencial

CIurovllle e Ourovige ll, em ltapeva §P. limítrofe a urnâ ZR1 (Zona Residencial 1), com

área tçtal de implantaçâo de 212.§92,71 m2, com aÇesss principal pela Avenida Asdrubal

Ga*çalve§, e distâneia do centro So Município: 3,7 knr {radial}

Figura 3: Loralizaçâo d* Hmpreendimsnto

?.3. §§§cRIÇÂ0 0A§ lHsr§-LAÇ nxs

À propriedade tern inclinação de aprcximsdamente 12Vo e o teffen& ê csrnpüstÜ em

sua mai*r parte de argila siltosa estávet, tanto n* nível natural quanto no subsolo, nas

ár*ms b*ixaw do irnóvel, há afloramento *ilte argiloso üom alta densidade- As terras náo

püssil*m exploraçãa sconônnica, estando presente vegetação rasteira, grama s rnato" ü

*rnpre*ildirnentç cnntará süm um total *stimada de 434 unidades. Terá ainda, estaçâo

Empresa ENGHAU§ * CNPJ: 26"165.250/0001-75
HNGHNHHIR'* ÇlVlL LEANüR0 CHIÇHURA - ÇRf;A: 506,971' 173-0

contato: (15) S §74S.ü57§
fi-rnail: treandr*çhichura@g maii. c*rn
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etevatçria de esgotos dispostas no p*ntc n'lais baixo do êmpreendimento' 0

sffipresndirnento proposto estará de acordo tüm as diretrizes municipais, ressaltando a

execução de pavimentação ern asfalto ou sistema intertravâdo, iluminaçâc, drenagem de

águas pluviais, * sinalizaçâo de tr"ânsito.

CI acesso principal ao *rnpresndim*nto será pela Av*nida Açdrtlbal Gonçalves, fr*nta

prin*ipal d* imcv*I.

Figura 4: Avenida Asdrubal Gonçalv*s

3. À§,§A §E I$IFLU ÊNçls

§nrpresa ENGHÀU§ * 0NPJ: 2ô-1ô5.250/0CI01-75

HNG§NI{EIRO CIVIL LEANDR$ CHICHURA * CREA: 506^971.173-0
Contato: {15} I 9745-CI§7§

E-mail: leand,rochichura@gmail.cmm

d'
{.*}

I



ffiffi t** n#ffi

+i

tçnsiderand* o* impaçtos diretos tradueidcls no e$pâçü geográfico, pÕde-se estipular

a AID rümü senda a área de um raio de 1,3 km a partir do centro do irnÓvel'

Hst* raia fic*u definido considerand# â possibilidade de influêncla direta da do

*rfiprsflndimento principalmente sabre as vias lc.rais {Avenida Asdrubal Gançalves e Rua

Uruçuai). A AlS, p*rtanto, Corresponde â umâ ársa de 5,3 km2, definida levando effl

*snsideraçâo a posslbilidade de intervençãoiinfluência direta associada de forrna pret*rita

a implantaçâo e atualrnente sobre â operação do empreândimento. Sua espacializaçáo

cantempla uma área dentro do municÍpio de ltapeva, conform* âpresentado no mâpâ

ahaixc. O mapa apresenta um gr"adiente de signifiaância a respeito da influância direta do

ernpreêndirnento sobre o êspâço geográfico determinado. lsto signifÍca que quanto rnais

proxirno do Êmpreendimento, efltende-se q$*, maior será a influê'ncia direta do

*ffiprsendimento- sobre o ambiente.

Figura ?: Area de lnterferência direta

EmpresaENGI{AU§_üNPJ:26"16§.250/0§01.75
EI.IGãNHEIR.$ CIVIL LEANSRü THICHURA - CREA: 5CI6.971 ,173-O

Contata: (1§) S S74§-0576
E*mail: l+andt"oçhi*hura@gmail.ccm
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d, IIfiÂLHÂ VIARIA T}À ÂREA DE IrurluÊtttct*

*Íik çonsrderado corns âcsssü principal ao *mpreedirnento ouroville 3, a Àvenida

Asdruhat G*nçatv** e Rua Urugu*i, vias pavin:entadas § em ntimo eetado de

sün§*rvaçâ*, s sôrno â*.êssÕ secundário será çonsid*rada â ruâ B do L*teamento

Residencial üur*ville ll qile conecta fr rua Bolivia no Jardirn Âm*r,ica atÓ a Âvenida

Vatic*no, todas dotadas de pavimentaçâo em bom estado de conservaçâo.

Figura S: Aveniçl* Asdrubal Gc,nçalvs* e Rua Uruguai - Açessn Principal

Empresa EhIGHAU§ * ChltrJ: 2§.1S5.250/0001-75
ENGÊNHHIRO CIVIL LTANARO ÇI{ICHURA - CREA: 5*§.971,17$,0

üontato: (15) S 9745-0576
E-mail : leand rocl"ti*hura@g mail. com
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Figura S: Rua B * Rua Bolívia - Açesso §eeundário

Lcge*da

f-* Rr*aS - *trovi&a 2

r il{rsBolivia

Notal a Rila S far pãd* dc proieto do lotearnento ouroville ll que §e trâta de loteam*nt* já

âprovãdü I quê estâri* implantado âtê ã âprovãçâo do êmpreendimento Ouroville lll, dessa forma

psrâ *feito dc estudo desconsidera-se a Rua 8, por inexistir lrafego, assim que ê§sâ rua for

impl*ntada n tendencia * que os valcres obtido* nss amsstras da Avenida Asdrubaf G*nçalve

diminuam significadârn*nts, pÕr se tornar uma rota alternativâ a âvenida. Segue abaixo proieto do

loteam*nto residencial Ouroville ll (figura 10),

Empresa §NGHAU§ - CNPJ: 2S.1§5.250/0001-75
Hhl#f hlHElR0 CIlUL LÊAi{DRO GHIÜHURA -" CREA: 50S.971 .173-0

cantato: {15} § s745-0§7ô
Ê-maiI: Inandrochi*hura@gmaiL com
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Figura 1ü: Proj*to do Üursville 2 - Irnovel Vizinho

V
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Empresa ENGHAUS * ÜNpJ: 2S.1§5.?50/ü001-75
TNSENH§IRS ÇIUL LEANüRO CHICHURA * §REA: 506,971.173-O

Ccntato: {15} g S745-057§
f; -mail: laandrochichura@gnT ail,com

,1,

rW\
*-í Í

V

l{Í.} t}..:\ .1"ill:Áiiitt{À
aílnsrm) t.iTll

'íl í"

,i

:,

- ]ll

's-

"t,,

\



re

\í,

s. nÀ§ü$ sorl0§Ç*NÔMIC0S

§egundo c tenso populacional de 2ü1ü reaNizado pelo lBtÉ, â populaçâa do

ÍvlunicÍpin de ltapeva e de S7.?§3 habitant*§, dss quais 43.243 *ão do sexo masçulino e

d4"S1ü sâs clo *ex* feminino. Desse conting*nte, ?3.9§S habitantes residem nâ área

urhana * 13.fg? residem nâ área rurrl, epresentando um índice de urbanizaçâ* de

*4,?S% çm ãS,trü. No perríodo corulpreendido entr* 1S9s e ã01Ü, a população de ltapeva

rr*§ceu apr*ximadam*nte 13%, passando de 77 "*45 h:abitante$ ern 1995, para 87"7§3

habitantss êm 2ü10. §egundo projeção a proieçâa cla lB§H no âno de 20?1 , â püprIlação

ds muniuíplo de ltapeva deverá atingir SS.?41 habitantas'

A velocidade do çrescimenta populacional do rnunicipio de ltap*va vem

âcorfipsnhando a tendência nacional nos últimos ano§. Na década de 1s8011SS1, a taxa

de cr*sçiment* geomêtriço fci de ?,0401* â.8., na dácada de '1991/?CICICI, a taxa geométrica

de crescirnento demográfico verificada foi de 1,3§% 4.4., passando pãra 0,58% na década

d* â000/2ü1ü, na dócada de 01 0fta?1, a taxa de crescimento geomátriço foi de 0,45%

â.fr.

* pl3, em rralorês nüminaís dn municípia de ltapeva rnais que dobrou entre os

§n$s de 300s * 2ü1$, passandç de §S 1,12 bilhâo em 200ü, pâra RS 2,91 bilhÕes em

ZüiS, $ que rêprêsênta um erescirnento nanrinsl de 1S0% neste período.

Melhorias *m diverscs setores, sobretudo na construçáo cívil s **rviçcs,

propi*iarâm *m passada r**ente e ainda vem propiciando um aumento de investimento§

cl* origem pública e privada na região'

H ainda segundo o IBGE dentr* os municipios de regÍâo imediata, ltapeva fui o quâ

n:uis srssre*, ts se comprado âo estado de sã* Paulo, de s4§ rnunicipios, itapeva está na

?Ss c*locação de municipio que rnais cresteu segundn o ultirno üen§CI"

ErnpresarNGHAUS*ÜNpJ:2§.1ô5'250/0001-?§
TNGENHHIR* frlVlL t§ÂNDRO CHIÇHIJRA * CREÂ: 50S'971 ' 173-0

Contato: (15) S §74§-CI57§
H-mail: leandr*çhichura@gmail. com
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Fara â ârrsÇ.âdaçã* d* município d* ltapevâ, o sstor que mais contribui tl o setor

d* seruiço§,cCIrn umâ csntribuiçâo de 5CIôls (§1S rnilhôes) ern ?ü0S, diminuindo em 2019

pârâ 45% {RS I,3 hilhã*} d* v*lnr adicionada tçtal do rnunicipio. A indústria tambem

p*rdeu participação relativa, pausando de 12a/a tRS 124 rnilhÕes) 8rn 20ü0, pârâ §%

{RS ?74 milhÕes} em 201§

ms açordo nom o ü*partarnent* Municipal de Trânsito d* ltapeva, ürfi 10 anus a

frsta d* veículos quase que dobrou, ern t011 hsvia em ltapeva duas pessoâs pârâ *ada

veírulç. Hc;*, â prspürção ê de 1,40 pes$fiâ$ pcr veí*ul*. 0 aumento na frota fiea ainda

mais *vidente se levado ern colrtâ qus, de ?011 a 2021 , â populaçáo cresceu B,5Y§,

snquantc a frota ticou f0% maior, ao pâssar de 40.704 em ?011 para 7Ü"A23 veiçulos *rn

?ü?1 "

Em ?021 ltapeva contava §om uma frcla de 1 7 ,223 motociçletas, 44'945 veÍculos e

?"SS§ *aminhÕes, ônibus e reboques. Totalieands 7§.023 veículos registrados, além de

30% de v*Ículos de outras cidades que circularn diariamente no municÍpio-

Figur* 1?: §râficc, ffüs*iment* da frota *m ltapeva

çxi*u[*s

IS§§, ?:§21

§mpresa EN§HÂU§ * ChIPJ: 2â.1§5.25Ü/0Ü01-75

ENGE}{HHIR0 tl\llL LtANüftü *h"llCI{URA * CRHÁ: 506"S71,173-*
Contato: (1§) I §745-0576

Ê-rnait: Ieandrochichura@gmail. com
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s. üÀRASTHRIA-{Ç Ào n0 TRATHGS t*TAt

Fara *ara*terizaçân foram feitas eontagens mânuais ds* veÍculos que trafe§ârn

pela via, estimado o volume de tráfegÇ s â variação de tráfego na via para determinar as

condiçôes das vias. Para caracterizar c trâfego local, É necessáÍ'is avaliar alguns aspectos

da trânsita çoma: a anális* da densidade, velcçidad* e volume de tr'áfego.

S,T. ÜLÀ§SNFI§À saN üffi *G*

À capacidade de uma via em suportar o aporte de veiculos os quais trafegarn nela,

á feito p*la quantiÍicaçâo do seu grau de suficiência para açomodar os volum*s veiculares

existent*§ * previstos. tl expr,e§sa atravá* do núrnero máximo de veículos que pâssâm

p*r umâ: deterrninada tâixa de circulaçâo'

$egundo definição do D*partamentn [rlacional de lnfraestrutura e Transporte (DNIT'

âü0S), pãrâ urna íaixa de rodovia ser consid*racla como .condiçâo idsal", urn sentido de

tráfeEa deve ser de 1,700 cârro$ de passeio por hora {ucplh) num total de capacidade de

*.4üü ucp/l"t parâ umã via de duas faixas e doi* sentido*'

As çondiçÕes ideais pâra umâ rodovia de duas faixas e dois sentidos de tráfego ficam

definidas c*mÕ:

{ Aus&rcia de fator*s restritivas genmrâtric*s, de tráfegc e ambientais;

,/ Faixas de tráfego maiore§ CIu ig,uais a S,fiü l'n;

d Acostam*nto* CIu afastamentos laterais livres de ob:stáculos ou restriçÕes â

viaihilidade **m largura igual ou §uperior a 1 ,80 m;

y' Aus*ncis de zonâ§ com ultrapas§asem preiblda;

,/ Trafego exclusivo de Çârr§§ de passeio;

I Nenhur* imp*dimento ao tráfego diret*, tais como controles de tráfego ou veículas

exe*utando manobras de giro;

{ Terreno plano;

ÊmpresaENGH,qU§*üNPJ;?S.1â5"250/00fi1-7S
TNSENHEIR.ü TIVIL LEANDRO THICHURA * *REÂ: SO§,S71,173-O

C*ntato: {1§) I 9745-*§7ô
H-mail: leandr*chichura@gnnail. com
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d üistribuiçâo do tráfeg* por sentid* de 50/§ü'

para is§o, sâa prüpostas duas classificaçÕes de rndovias pavimentadas de pista

*impl*r pârfi efeito d* análi*e çla c*pacidade:

*la*s* l; Rodnvias nas quais o* motnristas *§perâm poder trafegar cCIm veloçidade*

relativarnente elevsdas;

Çlasse ll: Rodovias nas quais *s motoristas nâo esperaffi trafegar G§m velocidad*s

el*v*das,

para a estudo em sspêçífiço, * possivel determinar qu* $ ponto sstudado de ace§§o

pmrü ü srfipr**ndimento (Rua Benjamin tonstant) B*de ser çlassificado corno classe ll,

*travrss do monitoramen:to em Çampo, c*ntagern de vsíçulos na área e principalmente a

pe*uliaridads da vida. os criterios de nÍveis de serviço sâo aplicado§ pârâ segmüntos de

extsnsã* xtgnificativa, onde estáo definidos seis Níveis de serviço' classificadas entre A e

r

l"lival d* **rviço A: É o nível que descreve a mais alta qualidade de serviço, são

incomuns filas de três ou mais veículçs, urn fluxo total máximo de 490 ucplh pode s*r

atingido. Hm rodavias de H*sse ll rs nrotorístas náo sâo atrasadss mais que 4ü% de §eu

tempCI de viagern por veículos lentos'

Nível de ssrviço fi; Apresentam fluxos totâis onde ss vatores de 780 ucp/h podem

m*r atingidos, os :motoristas sás incluídos em filas 50% do seu tempo de viag*m" Em

r*dovias de üasse ll os motaristas nã* sâo atraçados mais que ã5% de seu t*rnp* d*

vimgem p*r v*ículos lentçs"

§üÍv*l de sarviço C; Representa um nivel onde há rnaiores acrêscimos de fluxo,

resultando *m mais frequentes e extensas filas de veículos, o tráfegu se mantÔm estáveÍ'

.fiâ$ sr_rsc*tivel de engarrafamentos devido a manosras de giro e a veÍçulos mais l*nt*s' À

por*entagem do tempo ern filas pode atingir ssYo" Um fluxo total de 1.1sÜ ucp/h pad* ser

EmpresaãNüHAU§*CNpJ:26"1s5'25ü10Ü01.7§
f;NG§NHEIRO CIIVIL L§ANNRü THIÇHURA * CRãA: ã*§"S71 T73'O

üontato; (15) S 974§-057§
E-matl,: leand ro*hichirra@ g mai l. con'l
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#rüillüdado. Ern rodovias de tlasse ll os motoristâ:s ítáo sáo incluídos em filas mais que

?0% de seu temPo de viagem.

t{ível de serviço O: O fluxc se mortra instável, filas Se § e 1ü veÍculos são comuns,

*s motorÍsta* sâo incluídcs enr filas perÍo de Bü% de seu ternpo,. Um fluxo total de 1.830

ucplh pade s*r âÊom*dadc. Hm radovi** de Çlass* l$ *s m*toristas não sãn incluídos ern

filas mais que S§% de seu ternpo de viag*rn,

I{Ívsl de seryiço E: A porcentagem de tempü em filas ê maior que 80Yo em rodovias

de gasse l, e maior que 85% em rsdovias de Classe ll e maiçr fluxo tstal Ó da o'rdem de

3.?üü ucplh.

tdível ds serviço F: Hute nível repr*senta um fluxo s#v§râmente congestionado, Çom

clemsnda super"ior à capacidade da via d* supartar a târgã de veículos.

6"g.VOLUil'I§ D§ TRÀFEGO

üefine-*e volurne de Tráfego somo c númerCI de veículos que pas§am por urna seção

el* *n:a via, ou de uma determinada faixa, .durante uma unidade de tempo. Na coleta de

dad*s x*rá sxpr*$§s normalmente em tru veí*ul*slhora (vph).

A rn*todologia adotada utilizou s intervalo de t hora com contagem manual (Anexo A)

nçs sentido,s ÂJB em virtude da baixa circulação de veícutus no ponto de amostragem"

Apoa a contagsm mânual fai necessário renlirâr â oünversão das diver§âs categoria's

eJe veícui*s {ônibils, ranrinhÕes, rnotos, e ss demais.}, para unidades de automoveis de

d*is *ixos * rodagem sirnpl*s (veículos de passeic) pâra a realizaçâo do* cálculos. Esta

ssnv*rsão *stá descrita na Tabela 1.

Empre*a EN§HAUS * CNFJ: 26.165^?5Ü10001-75

rNÇm'{HHIR'* Çlvll LHAl'lüH* THIOHURA * tRfrÂ; 50s.s71'173-CI
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Tabela 1. Fator de CorreÇão

ü loçal da mediçâa do volume de tráfego fai realieado na Avenida Asdrubal

Gançalvss s na Rua Uruguai" As tabslfrs â seguir demunstram as çontagsns v*lumÉtri*at

raaliradas Ro dia 3CI de ago*to CI de ?022, em uma terça feira. Foram realizadas

eontagens fiüs sentidos A e B; das 07:ü'ü àt 1§;CIü h*ras"

Ált!

i:.: -: - ."'.',1
i 
,i 1,,il1?: .L:111.. i

rr,. rull'lririt **coriigidt, val*r pilrê

Finalr

G*hr,í+Í

r.rl;^lí;:lrrir* a lr§r.,1*'l..

lüÍAtô
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çr * rt$rfi-tôf ; c ã côrügidQ. con'çel lÍ dn Para a u tetrÓi'*i.r Cr passcÍr:, rnntarmt * tah*lu 1"'

Durârrtê â ârnüstrasêrn sm sarnpü- pãrã csntas*m do n{trn*.ro de veíçulos, o fluxo de

vüirulüs il sentidos A e B, foranr similar*s, demCInstrando que não hâ diferença

significativm *ntre üs sentidos de tráfego, uma vBã quB a$ viã§ constituem âce§sos de

ffifrü dupla, s fluxo da rua É uniforms âo long* do período amostrado, excêÇáCI feita pârâ

alguns picos de aumento de tráfego em funÇâo do harário de termíno de expêdiente entre

ü§ 1? h, quand$ CI§ mçrâdçre§ r*tsrnâm pãrü 3uâs reaid'ênçias.

§.§.1/ÀR ü§

É possivÊl observar na Figura 15, elaborada â partir dos dados coletados ilâ

srnostrâSern veicutar do dia 30 de âgosto de 2ü22, a apâriçáo de dois pico§ de tráíegÜ, na

rria de tr*f*go, nüs horários das 0&:00h, Ê 1?:ü0h tantç pâra â Avenida Asdrubal

Sunçm1vss, qufrnto para a rufr Ur*guai s uffr pscltr#nü aumsnto no horáriç das 1?:üSh na

§mpresa ÊNüHAU§ * tNfJ: 2â'1S5.250/0cü1-75
§NG§NH§IRO ÇIVIL LEANDRü TH1CHURÂ * CRãA: 5il6'S71.173.0
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rilâ Urçguai, *rrJ quanto a Avenida Asdrubal Gonçalves se d*monstrou estável, não

avendo pic*s consid*ráveis ns intervalçr de S:S0 h - 1710ü h. Ü primeiro grande

mcvim*nt* d* veÍçulo* s* dá entre às ü?:S0h * S:Off h, sendo este horário caracterieado

oom* o horário çnde oÇorre grande deslocamento em funçâo dss locais de trabalho, o

quc far cgfft quê sere urft âumento' no flttxo de veículos.

A Âvenida Asdrubal Gcnçalves por sêr Çonsiderada uma via coletora que interliga

âprnas o r*siden*ial üuroville ao Jard,irn Arn*rica, recebe baiNo fluxa de veículos, ssndo a

maicria nnoradores do Residençial Ouraville e visitante§, já a Rua Uruguai se trata de urna

importante via de acess§, que resebe fluxo de veículos de outras çidades, alérn de haver

um increrxento no fiuxo de ueículss devld* à presênÇâ do calegio particular Ohietivo

{Figura "14}, que atende a populaçâo do municÍpio inteirc. Hsta esçola dispÕe de berçário,

pr*-*scolar, básic*, fuRdsmental e rn*ídiCI onds est* horário ccincide oom o horário de

entrada dos alunos.

Figura 13: Avenida Asdrubal üonçalves corn Rua Uruguai {trecho amostrado)

Empresa §N§HAUS * CINPJ: ?S"165.25ü/CI001-75

EN§§NH§iR* CIVIL LEÂNDRü CHICHURA * ÇRãA: 506.971 173-*
ü*ntato: {1§} I 9745-CI§7#

§.mâi!: l*and rochi*hura@grnail. c*m
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Figura 14: C*l*gi* Obj*tiv*

Figura 15: Var"iaçâo de Traf*go

Va*riaçfr* d* Trmf*g* ds V*ic#lrs
i:rü.*HUfr tl$U6l,*i ruuürrr3.§l§. Aç[:]Rt]Sâf. t]#t{{Al,Vf;}
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Õ fluxo a partir das S:00h tende a diminuir, pois trata-se de um horário fora do fluxo

ds pica do iniciç dos *xpedientes de trahalh* * atividad*s escclar*s habitualmente

iniciados p*lo hnr*rio atá S:üCIh. ü flux* ating* seu pico minimo pâra o período da rnanhá

rr* int*rvato entre 10:0$h e tr't:0Sh, *stabilirando-rç no horário s*guinte, com um peq$sno

aumento encontrado pâra o intervalo entre '12:00h ê 13:00h, evidenciandc um

deslscarfiento na via em função dos horários de almoço.

Hnr ambas vias, fica *vidente qus s fluxo s* mantám em urn padrão estável, fiom

um fluxa hcmogêneo nüs horários de transiçáo, ou s*ia, entre os horários de pico. O

rnsr1or valor encontrado cnmpr**ndeu o intervalo entre as 10:CI0h e 1 1 :00h na ruâ Uruguai,

e entre as 14:00h e 15:00h na Avenida Asdrubal Gonçalves tendendo ao crescimento nos

h*r*rio* postariores.

* pi*c máximo enç*ntrado fi**u *vidençiadn nas duas vias a partir das 1S:00h,

onde inicia-se um ürande aportc de veículos trafegando na via caracterizado pelo fim do

*xpediente de trabalhc, onde a populaçâo desloca*se dos locais de trabalho para §uâ§

re*idsn*ia*, aurnentando assim o nümero de veí*ul*s que cirçulam pela via, durante

aq**l* horáriu.

$"&.vA§lAÇ DO VOLUME DE T G*

CI v*lume d* tráfega possui umâ característica de variaçâo h*ter"ogênea, variand*

d*ntrç dm h*ra, do dia, da **m*na, do mâs e dn âno, tamb*m varia segundo a faixa d*

tráf*go nCI mesmo lçcal. À hcra de pico conçtitui o intervalo de umâ hora de maiçr

m*virnento numa determinada via, *m urn dia, num determinado ponto, CI fator horárin de

pi*o (rHp) é calculado iustamente pelo fato do volurne de veiculos que pâs§â por umâ

s*çâo S* urna via náu É uniforms ns ternpn, **nda n**eusário a obtençáo d*sta flutuaçãc

* ü srâil rJe unifçrmidad* ds fluxt:.

Hmpresa ENGHAU§ * C'NPJ: 26-1§5.25Ü1*001-75
HN§HNHãIR$ tlv-lL L§ÂNDRS ÕHIüHURA'* CftHA: §CI6-§71.173-0

Contato: (15) § 9745-C57S
§.-mall: leandrochi*hura@gmail. c*m
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4V I Sm*x

#nrje;

fHP a faÍor fioráno de píca;

Vhp* volumç' da hpra de pfco;

l/ÍSmsx = yolume do período d* quinze minut** çfrrn,$Ialar ftuxo d* lmfego ae*fio da hç,ra ds

pi*o.

A c{eterminaçâo dç v*lume da h*ra de pico * feita pela §oma do númerc de

veícutos em todos ôs intervalos de 60 ,minutos enalisados e analisâ-§ê qual d*les É o

mai*r. A contagem realizâ:dâ na Avenida Asdrubal Gonçalv*s determinou a maior hora de

pi*c romCI sendo das 17:S0 às 18:0,0 horas. i{esta hora ç volume de pico * de 9? veiçulos

nt* o horiilrio de'tB;ü0 hcras s a contâ§*m realixada nâ rua uruguai determinou o maior

vçlume de 27ü veículos, no mesmo horário. Para determinar V1§max, foi observado em

caffipo qile s hor.ário onde verificou-se s maior fluxo de ve ícul*s foi no horário

raraçteriuado entre 18:0S h e ,lS:1S h, portanto, çbservü{,J-§* que em nestes 114 dç tempo

dos sS nrinutas avatiados, o fluxu de v*ículus amostrado foi de 50 veículns pârâ â

Avenida Asdrubal Gonçalves Ê ?70 veículns pârâ a Rua Uruguai'(Tabela 2 )

Tabela 2 - Cálculo do tator H*rário de

FHF * vhp / 4*v15 max

tH,F * §2 /t4 * 50)*
0,4$00

FHÊ * Vhp / 4sVt5 max

FÍ-lÊ*27ül.4*1"20}=
0,§s15

§mpresa ENGHAU§ * CNPJ: 2§.1â5'250/ü001-75
HN$TNHEIRO CI.VIL LTANüRO THIÇHURÀ * CRÊA: 506'971 .173-*

Çontat*: (15) I 9745-057S
f; -rnail: l*andruchi*h*rm@gmail- com
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ü Fp{p vâriã, teogcarn*nte. êntre 0,â5 (fluxn totalment* noRcentrado em urn dos

pürí*dos de i s minutos) e 1 ,S,0 (fluxo csmplntsm*nte uniforme}, ou seja, o fluxo previsto

§)ârâ o horáriç de pico tende â um valor que o caractertze conno uniforme'

§.S.V§L§*rnAnH ao N§ITO Lü§AL

S.§.1. YsIocidade de Fluxo Livre {VFL}

A veloçidade de fluxo livr.e á a velc*idade médi* d* op*ração dos veículos de uma via,

fiurn dad* período, ao utilizar a via seryl tráfega na via propria, na§ condiçÚes existentes

de geometria e de controle de tráfego, num primeiro momento atribui'§Ê o valor básico de

v*l*cidade de fluxa livre {BVFL} rorrespondente s vetronidade pernnitída na via, de 40 km/h

pffrâ smbas as vias. A Vrt * determinar pel* eq*açâa;

VfL=BVFL*fi**f*

ünde:

VFL * t/elocidade da flux* tivre {krnlh};

SyFt * Vaíorbásico de veÍ*cidade ds flux* tivre {krnth};

F* * §atarde ajrsüarnenÍo de targura de Fâixa e acosfamenfo {T*bela'§l;

F.q * Fafor de ajusNa mento pars a núm*rn d* acesso;

A Àvenida Asdrubal Gonçalves :pcosui um tamânhn de largura de 6,4CI metro§' parfl

*ada pista, s*ndo d,40 metros pâra metros pâra çada fa,ixa de circulaçâo, Gorn HVFL de

dü km/h s vâ§{rs parâ estacionarnento de 2,00 nnetros de arnbo§ o§ tados. A rua Uruçuai

p*ssui largura de pista de ô,§0 metro*, sendo 2,25 metros parâ cada faixa de cÍrculação,

cüffi BVFL de 40 km/h * vagâ§ para estaelonamentç de 2,00 metrüs em âpenas um dss

lnelo*.

Tabela 3 - Cálculo da Velocidade de Fluxo Livre

Empr*sa ENGHÀUS * CNPJ: 26.165'250/0$fi1'75

HNü§NHãIRü *IVIL LHANMRS *HIÇHURA. TREA: 506,371.173'O
Çontato: {15) I 9745-057§
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VFL=SVFL*ffa*fA
VFL*40-ü-,â
VFL = 36 km/h

VFL=§VtL*ffa*fA
VFL * 40 --{,? - 4

VFL = 3L,S km/h

Tabela 4 -

?,7{3,0
ã3,S<3,3

23,ü<3,3

à3,6

*0,6<1,?

7,V

§r9

4,9W

de faixas

7L,2<1",8 a1",8

5,& ?,L

3,& t,7

à0,0<0,6

10,3

$,5

7,5

6,8

2,8

2,1

ü,7

0

Tabela 5 -

Rua tlrugual

Avn. Âsdrubal üonçalves

densidade de acessos

ü

â

't ')À&

1S

ü

6

:"2

t8

àâ4

Rua tJruguni

Avn. Âsdrubal §onçalves

Empre*a ENGHÀU§ * ÇNPJ: 2§"1§5"?5§10001-75

§NGINHEIRÜ CIVIL LãANüHO ÜHICHURA * CRHA: 50fi.971. 173-ü

üontato: (1Si I 9745-0§7S
E-mait: leandrçchi*huraffi gmail. com
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6.S"2. FLUXO D§ TR&Fr§0s

À estirnativa dç Fluxo de Tráfegô§ nú lucaí ê feita pelos aiustamentos nos fluxss de

tr*f*go levando em çonta três fat*res: Fr{P (fator ds hora de pico}, fG{fator de greide},

fVP{fatar de veíçulos pesadot), representados pela equaçâa:

V
xlx ã@k

F*{Pxllç *.iyp

ünde

vp * u*lume ÍrBrárÍc nos fs minufns rnar:s ranegados da írçra de pica, €lín Çârros d* passeia

equirral*n te s ( t"r cPth) ;

t/ * U'olurne da hors de pi** ern fráfegs mÍsfo {vei*/lt};

FHP * Falor ds hara de Pico;

f§* F*forde ajustamento de greide íTabala §j;

fVF= §atorcÍe a;usfemsnt* de veículospesados {Tabsla fi'

Tahela 6- tator de {Je {:re

s.6s0

>s0&12üü

>12$ü

fi-30#

>3üü-S{{}

;"Süü

Ç,v1"

CI,93

ü,99

t
t
1l-

Tabela 7 - Fatçr d* aju*tanrsnto de v*ícul*s pesada*.

Ec (cnmin §ss s

Evr (veícul*s de recreio) 1,2 4

EmpresarNGHAU$*CI\IPJ:2s.1§5.25010001-75
HN*ENHrTRs ciüL LHANnR0 üHICHURA * üRHA: §06^s71"173-ü

Contato: (15) S S74§-057ô
E-mail: leandro*hi*h*ra@gmail'c*m
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*oma o tipo dos terr&nCIs nos locais de amostra$§m ê caracterixado pür sersrn

t*rr*Ros pl*nos, * fe é determinado pel* valor de 1 ,0. Pal'a *álculo do aiustarnento de

veiculss pesadcs * nes**sári* * dsterminação de algumas variáveis, oCImo sonsidera-ss

dois tipos de veículos pesado*: CarninhÕe* (C), que inclusm Ônibus, e veiculos de reçrein

{vR}, ond* após a dete,rminação das valores de Eç e Evr, aplicâ-se a seguinte equação:

fb$ * *-,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,*.,',, 
'1, 

=* 
i +llr'{Hr* U +í}vr{tvr'"* tr}

ünd*;
\7 FC * propoçôo de çamínhÕes e oníhus nâ soffsnfe de tráfega, *m deçímal:

ÊV§= proparyâo de yçícuíCIs de rsçrrsíc n# *oírsÍlfe {re tráf*g*, ern deciÍnaí;

§*= *q*ivaÍe*fs rje camintrÕes e Snib{J§, ÊÍT} Çârrü§ de passeío;

§V§* equlvaíente cte yeíçuloS ele reCrciO, §rn Üêrros cÍe p*sseiC'

Fortantu, pârfi a Avenida Asdruhal GOnçfrlvÊ*, t*mos:

Fvp =

1 + 0,00(1 ,§-1)+'l ,00(1 ,2 * 1)

fvP * 0'§3

H,, para a Rua Uruguai, ternos:

FvP =

1+ S,05{1 ,S-1}+ü,§§(1 ,? * 1}

frp * 0'Sz

v
1

§,rnpreeaENGHÂU§*CNrJ:2§'1s5-250/s001.75
§NGÊNHmRo crvit mnrunnü cF{tcHUÊÂ * *RHA: §üs,971.173-0

Csntato: i15) S S745-0576
E*rn ail. leandr*chi chura@gmail. cor*
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sendo âssirn, o volunne hnrári* nos 15 nrinut*s mais earregadcs da hora de pico- ern

Çarros de pass*io equivalentes tvpi fi*a sendo:

Fara a Hua Uruguai:

vp= ***l-?S'**,
S,Süx1xS,82

Vp * 2s1,3Ê ucPíh

ffiry''ffihlÂhtffi

Vp * Í§S,9S ucP/h

Gonçalves:Fara a Âventda Ásdrubal

Vn= 50
,',^^@

ü,4§x1x0,83

Média d*

'\.,

t.§.§. Velocidade

A velr:çidade rnrádia de viagenr á urn valor det*rminado através da equaçáo:

VMV = VFI., * ü, 01?5vP - fuP

ünde:

VMV ' Vpíccidade ffi#dia c* viageÍn peÍffi frrnb# ns sçrÍídos {kmk);

VFL * i/eÍocídade de fluxa íivrw abtida {krn/h);

vF, votrume fioráno nos Ís rninufos ürsís carregacÍos da hora de pico, §tn'*aff&s de passoí*

equíraf*rtÍes íscphJ;

fup*FaÍor de ajusÍe mento para z$nâs de uítrapâssâgsÍm proÍbítla {Tabela 8}

tnrno as vias ps§$uem zona de ultrapas$agsns proihidas no trççho monitoradç' c

fat*r, de ajustamento de zonss de ultrxpaasãg*m fica sendo corno 2,3 pâra a Avenida

Asdrubal Gonçalve§ s 4,3 para a rua Uruguai em funçáo de Vp'

ÊmpresaENGHAU§*§NpJ:26.165,25010001.7§
E*TGENHETRo e rvrl Lf;ÂNDRs cHrtHURÂ * CRHA: §0s"sr1"173"0

Contato: {15} S S745-fiSTS
E-m ail: Ieandrochichura@gmail. c*m
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IabelaB-Fatorde

Portanto parâ Avenida Àsdrubal Gonçalves:

VMV = 3§ -0,ü125 . (130,96i- 2,3

V[fiV * 32,0S kmlh

Portanto Para Rua Uruguai:

VMV = 31,8 -0,ü1 25 " í?â1,3?)- 4,3

V§JIV x ?4,23 kmíh

:onas cle

2,5

?,

1,4

1.3
'1,L

t
1

1
1

l"

ü,s

ü,s

roibida.

Vp

{ucp/h}
0

?ffi

4ffi

600

8ü0

10üü

1"?ü0

1"4üü

t6s0

r800

2ffiO

22üü

24CIü

}6ffi
280ü

3flüü

'3â0ü

20

o

I
7*,7

2,5

?,ã

tr8
1,3

ü.9

0,9

ü,8

08
0,s

0.8

ü,8

0,s

s,8

0r8

$

ü

ü

0

,0

s

ü

t;

,0

ü

ü

ü

s
ü

fi

s
*
fi

40

ü

80

f)

4,2

6,*

5,5

4,3

3,6

3

7.,3

7

1,8

r,6
115

J",5

L,4

L,3

1r1

1

60

0

3,8

5,?

4,S

3,S

3rZ

e§
1,S

1,7

1",S

1",4

1.,4

1",3

1.3
it1
LtL

1r1
1
,t

100

0

5,6

7,3

6,2

49

4,2
'3,4

2,7

?.4

?,1

1rS

L,7

L,7

116

:.,4

1r3

1,1

3,â

$,1

ftua lJrtlgu*i

Avr:. Àsdruhal Gonçalves

§mpraxaENüHAU$*CNPJ:26'1s5.2§0/Ü001.75
ENG§I.IH§IdCI S'üiL LTANÜft.Ü CHÍCHURÂ * ÇREA: 5SS.971.173-O

Contato: (15) S S745-0576
§.*m ail : leandrochichura@g rnail. eürn
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§,§.4" PHRÇENTAG§M N§ THMTO §ASTO §HGUINNO

o perç*ntunl de T*mpo Gast* Seguindo {PTGS} e um v*lor estimadc a partir do valor

hásiço de t*mpo ga*to seguindo tBpTüs), seguindo a equaçáo: {Tabela 9}'

BPT{IS = L*ü (1 * e *ü,0ü0S7SvP)

Tabela 9 - o do TPTGS

BPTG§ * 100 (L * eÁ*0,0ü087§vP)

BPTGS = 10ü {L - eo*ü,S00S79(130,96}}

&PTG§ = I'Sn87 f*

SPTG§ * 1Sü (1 * *Â*ff ,0CI087§vp)

SFTG§ = L0ü (1 - en*CI,0008?9(261,371)

SPTüS * 3S,53 Ho

A partir desse valCIr determina-§e o PT$§ utilizandü-§e a equação:

FTt§*BFT&§+fdl"p

Onde:

ffG§ * Percenfagern Oo Íenrpo gasfo segurncío íIa§eÍa í0J;

#pfG,§ * Valor fiásjca da perce ntaçem do fennpo gasfo seguindo;

frÍlup* Fafor d* ajustamçnta pârâ o efeifo combi*ado da disÍnbuiç§ a da Írafego por senÍido e

#* ponrenfr:g*rn datr epna*s d* uífrapás§â$rsÍn proihrda, con*fanÍe {Tabela 11}'

EmpresarNSHAU§*ÇNPJ:?S.16§"250/0001-75
HNGthn-{ptR# fl*rr- LEAI{nRCI CHIOHURA - #R§A: 5S6.371.173-Ü

tontato: (15) I 974§-057fi
H-mail : leandro*hichura@gmail' eCIm
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Foi utilizada o valor de 17,2ü1a pâra a Avenida Asdrubal Gonçalves e 1$ % para * Rua

Ur,uguai- p&râ o valor d* fd/up, scnsÍderando qus os trechos monitorados nâü p*rmit*m

ultrapas$agern pela pr#ssnÇa de taixa continua entre CIs sentidos. A distribuíçâo por

ssntido considerada foi de 50150, Içvando srn conta ss aspê*to* observados durante a

amostragem ern carnpo.

pTG§*BFT6§*fd/up

PTGS=10,87+1"7,?

PT6§ * âSoS7 96

FTG§*&FTÇS+fd/up
PTGS=?0,52+1"9

PT§§ * *â,5â %

üstes valorss classificarn o nível de serviço tanto da Avenida Asdrubal Gonçalves

quanto da Rua Uruguai confornne detalhado no item 6.1 do estudo, com o valor abtido

pâ'ffi * volume no hçráriu d* pic* de 13ü,ss ucplh e 2§1 ,32 u*p/h, na eategoria A: É c

nÍvel que dessreve a mals alta qualidade de seruiço, são incornuns filas d* três ou mais

veíçulos, Ltm fluxo total :rnáximo d* 490 Ltf,p/h pod* s*r atingido. Em rodovias de Cl*sse ll

os l-nctcristas nâo sâo atr,asad*s mais qu* 40Yo d* seu ternpu rle viagem por v*írult:s

Içnt*n

fmpr*sa fiN§HAUS - ÜNPJ: 36'1fi§.25CI10001-7§

§NGtNHrtio Çtvtl LsANnRo üHlcHtJRA * CR§A: §06'§71 . 173"ü

tontato: (1S) S S74§-057§
E-mail: leandro*hichura@gmail" com

1.0 - cá do PT§S


